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Nível de atividade da indústria
paulista cai em junho

Moro autoriza envio de
força-tarefa penitenciária ao Pará
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Pequenos negócios sustentam geração
de emprego pelo quinto mês no país

Após negociações,
caminhoneiros dizem estar

otimistas com acordo

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 31 de julho de 2019www.jornalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,79
Venda:       3,79

Turismo
Compra:   3,44
Venda:       3,94

Compra:   4,22
Venda:       4,23

Compra: 159,12
Venda:     193,20

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

14º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo
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Alex Ribeiro (SP)

Cinco brasileiros já estão entre
os 24 finalistas do US Open

O Brasil entra em quadra
nesta quarta-feira (31) para o
primeiro duelo válido pelos
Jogos Pan-Americanos de
Lima. A seleção que tem o co-
mando do técnico Marcelo
Fronckowiak é formada por
jovens e talentosos atletas que
se uniram a nomes experientes
e que, juntos, terão como pri-
meiro desafio vencer o Méxi-
co na partida que está marcada
para às 22h30 (Horário de Bra-
sília). A partida terá transmis-
são ao vivo do SporTV 2.

Para entrar de vez no clima
do campeonato, a seleção bra-
sileira fez um treino especial
na segunda-feira, quando en-
frentou a Argentina, comanda-
da neste Pan pelo técnico Ho-
racio Dileo, do Vôlei Renata
(SP). O trabalho, segundo Mar-
celo Fronckowiak, foi extre-
mamente positivo.

“Essa atividade de ontem,
um treino dirigido contra a Ar-
gentina, foi bem legal para en-
trarmos no clima. Tivemos mo-
mentos bem bacanas, outros
que mostraram onde precisamos
melhorar, mas para gerenciar a
ansiedade da estreia e de ter um
primeiro contato aqui contra um
adversário, contra uma boa
equipe, foi bem importante”,
disse o treinador brasileiro.

Fronckowiak também falou
sobre os últimos ajustes que
serão feitos na terça-feira
(30). “Ainda estamos na busca

Pan-Americano:
Brasil estreia nesta
quarta-feira contra

 o México
por alguns acertos. Não co-
nhecemos o ginásio de jogo,
por exemplo, vamos conhe-
cer hoje, e isso vai ser impor-
tante. Estamos realmente en-
trando na competição, fomos
muito bem recebidos pelo
COB, e todos estão se com-
portando muito bem”, garan-
tiu o técnico.

Assistente técnico de Re-
nan na seleção chamada prin-
cipal, Marcelo Fronckowiak
acumula uma ampla experi-
ência internacional com o
grupo brasileiro e como trei-
nador de clubes no exterior
– atualmente trabalha no vo-
leibol polonês. Estar nos Jo-
gos Pan-Americanos, no en-
tanto, é especial.

“Essa é uma rotina com-
pletamente diferente da que
temos em outras competi-
ções, onde estamos em um
hotel, uma estrutura bem
tranquila. Aqui convivemos
com um exército de atletas
das mas diversas modalida-
des. É tudo muito interessan-
te e é importante que esta-
mos pegando essas referên-
cias”, disse Froncowiak.

O Brasil conta com os le-
vantadores Thiaguinho e Ca-
rísio; os opostos Aboubacar e
Felipe Roque; os centrais
Éder, Cledenilson e Matheus;
os ponteiros Lucas Lóh, Kadu,
Honorato e Rodriguinho, e o
líbero Rogerinho.   Página 8

Cinco brasileiros já es-
tão entre os 24 surfistas que
vão disputar classificação
para as oitavas de final do
tradicional Vans US Open of
Surfing em Huntington Be-
ach, na Califórnia, Estados
Unidos. O paulista Alex Ri-
beiro foi o primeiro a avan-
çar nas cinco baterias da ter-
ceira fase que fecharam a
segunda-feira e outros dez
ainda vão disputar vagas nas
que ficaram para abrir a ter-
ça-feira do segundo QS
10000 do ano no WSL Qua-
lifying Series.        Página 8

Kartismo: F-4
da Akasp com
novidades nesta

quarta-feira
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Hélio Bianchi está em sexto no campeonato da Akasp

A Associação de Kart Amador de São Pau-
lo (Akasp) promove as 21h30 desta quarta-
feira (31), a 22ª etapa de campeonato de F-4
no Kartódromo Granja Viana, em Cotia (SP).
A prova é válida como sexta etapa do terceiro
turno, e todos os pilotos usarão pneus novos
na dianteira de seus karts Mega/Honda.

Além disto, novos pilotos têm aderido ao
certame monomarca, em virtude de seu baixo
custo e grande equilíbrio das disputas, aumen-
tando continuamente o grid. Com a possibilida-
de de se correr em dupla, o que também ajuda a
minimizar as despesas, com cada piloto corren-
do em uma semana – toda semana tem corrida -
, o piloto Hélio Biachi (Bianchi Automóveis)
convidou Alberto Otazú (AVSP/Rolley Ball/No
Fire Services/Cardoso Funilaria e Pintura/Eco-
poste/Imab/SM Renovadora de Veículos), ven-
cedor da etapa anterior, para substituí-lo nesta
etapa, pois estará viajando.                  Página 8

Chanceler e
embaixador
do Paraguai

no Brasil
pedem

demissão
Uma crise política envol-

vendo a ata de um acordo entre
o Brasil e o Paraguai, voltado
para a compra de energia elé-
trica produzida pela Usina de
Itaipu, resultou na renúncia
do chanceler Luis Castiglio-
ni e do embaixador paraguaio
no Brasil Hugo Caballero. A
queda foi motivada pela nego-
ciação da ata de um acordo bi-
lateral referente ao cronogra-
ma de compra de energia elé-
trica da Itaipu, que pertence aos
dois países.

A polêmica envolvendo a
ata do acordo, aprovada em
maio, também causou as demis-
sões do presidente da Adminis-
tração Nacional de Eletricida-
de (Ande), Alcides Jiménez, e
do diretor paraguaio de Itaipú,
Alberto Alderete. As demissões
foram anunciadas  na segunda-
feira (29) pelo porta-voz da pre-
sidência do Paraguai, Hernán
Hutteman, que disse terem sido
aceitas pelo presidente Mario
Abdo Benítez.

Pesou nas demissões a acu-
sação de que a ata do acordo
havia sido debatida e aprovada
sem a devida transparência.
Autoridades e congressistas
afirmaram que o acordo nego-
ciado seria prejudicial ao país
vizinho e que poderia causar
um prejuízo de até US$ 300
milhões.

Na segunda-feira, o Con-
gresso paraguaio aprovou um
projeto para anular os termos da
ata. O texto diz que o governo
deve encarar toda negociação
“com o Brasil sobre Itaipu na
base da transparência, em parti-
cular da plena soberania hidre-
létrica”. O projeto diz ainda que
as negociações devem ocorrer
com a ampla participação dos
poderes do Estado.      Página 3
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Caminhoneiros

Após o primeiro dia de 
reuniões para tentar chegar a um
acordo em torno da tabela de piso
mínimo de frete, caminhoneiros,
transportadoras e embarcadores 
demonstraram otimismo na
construção de um consenso até
o final da semana. Na terça-fei-
ra, as reuniões foram marcadas

pela apresentação das propostas
para a correção de valores pagos
pelo transporte de carga por par-
te dos caminhoneiros.

Segundo os caminhoneiros,
a resolução da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT), suspensa no dia 22 de
maio, só trazia a previsão do cus-

to mínimo para o frete, deixan-
do de fora a remuneração do
caminhoneiro autônomo pela
carga transportada. A resolução
suspensa determinava que o cál-
culo do piso mínimo passaria a
considerar 11 categorias na me-
todologia.

Na quarta-feira (24), o minis-
tro da Infraestrutura, Tarcísio
Gomes de Freitas, disse que a
proposta que está na mesa envol-
ve a realização de acordos
coletivos entre a categoria e
transportadoras e embarcadores
para resolver uma das principais
reivindicações dos caminhonei-
ros, um ajuste no piso mínimo
de frete de transporte rodoviário
de cargas para prever a possibi-
lidade de lucro para os caminho-
neiros autônomos.

De acordo com o ministro,
os acordos devem ser fechados
com cada um dos segmentos, in-
clusive para resolver demandas
pontuais.                         Página 4

A geração de empregos
com carteira assinada em ju-
nho veio dos pequenos negó-
cios, pela quinta vez seguida
neste ano. A análise feita pelo
Sebrae a partir de dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) do
Ministério da Economia, mos-
tra que foram criados 52,7 mil
postos de trabalho no segmen-
to. O número de empregos cri-
ados pelas micro e pequenas
empresas em junho registrou o
melhor resultado para o mês
nos últimos cinco anos.

Segundo o levantamento,

as médias e grandes
corporações, pela segunda vez
consecutiva, mais demitiram
do que contrataram, registran-
do saldo negativo de 4,8 mil
empregos. Ao se agregar o re-
sultado da Administração Pú-
blica a esses saldo, no total fo-
ram gerados no país 48.436
postos de trabalho no país.

No primeiro semestre de
2019, os pequenos negócios
respondem por 387,3 mil em-
pregos, 70 vezes maior que o
saldo de empregos gerados pe-
las médias e grandes empresas
(5,5 mil).                  Página 3

As novas normas de seguran-
ça e saúde do trabalho, sancio-
nadas  na terça-feira (30) pelo
presidente Jair Bolsonaro, gera-
rão economia de pelo menos R$
68 bilhões nos próximos dez
anos. A estimativa foi divulgada
pela Secretaria de Política Eco-
nômica (SPE) do Ministério da
Economia durante a solenidade
de assinatura das novas regras.

As mudanças abrangem três
das 36 normas reguladoras. A NR
1, que trata das disposições gerais
sobre saúde e segurança no traba-
lho; e a NR 12, que dispõe sobre a
segurança na operação de máqui-
nas e equipamentos, tiveram a re-
dação modernizada, com regras
menos rígidas. A NR 2, que previa
inspeções prévias, foi revogada.

Segundo o secretário especi-
al de Previdência e Trabalho do
Ministério da Economia, Rogé-
rio Marinho, todas as normas
foram debatidas por representan-
tes do governo, dos trabalhado-
res e dos empregadores na Co-
missão Tripartite Paritária Per-
manente. Ele reiterou que os pa-

Novas normas trabalhistas
vão gerar economia de

 R$ 68 bilhões em 10 anos
drões internacionais de diálogo
social e de segurança continua-
rão a ser respeitados e que a re-
visão das normas teve como ob-
jetivo reduzir a burocracia e o
custo Brasil (custo para produ-
zir no país).

O ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, disse que o governo
está tirando amarras da econo-
mia, ao pôr em marcha a refor-
ma da Previdência e a moderni-
zação das relações de trabalho.

Para o ministro-chefe da
Casa Civil, Onyx Lorenzoni, o
governo deu um passo importan-
te para “tirar o Estado do cango-
te do cidadão”. Para ele, a revi-
são das normas pretende facilitar
a criação de empregos principal-
mente nas empresas de menor
porte. “O Brasil que queremos é
o Brasil simplificado, desburo-
cratizado. As medidas têm ende-
reço certeiro, a micro e pequena
empresa, que é o grande empre-
gador brasileiro. Nossa meta para
o segundo semestre é emprego,
emprego e cada vez mais empre-
go”, discursou. (Agencia Brasil)
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3,5 milhões de alunos da rede
estadual de SP voltam às aulas

Volta às aulas

Os 3,5 milhões alunos ma-
triculados nas mais de 5 mil
escolas estaduais de todo o es-
tado de São Paulo voltam às
aulas nesta quarta-feira (31).
Professores e gestores já de-
ram início ao segundo semes-
tre do ano letivo desde segun-
da-feira (29) com atividades do
planejamento escolar. O calen-
dário prevê que o ano letivo de
2019 termine a partir do dia 16
de dezembro.

As datas foram publicadas
em resolução da Secretaria Es-
tadual da Educação no Diário
Oficial do Estado, porém cada
escola pode organizar de forma
autônoma o próprio calendário
pedagógico e de atividades.

Alunos da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) e do Cen-

tro de Estudos de Línguas (CEL)
também retornam as atividades
a partir desta quarta.

Novo calendário para
2020

A partir de 2020, as escolas

estaduais de São Paulo terão um
novo calendário escolar. Haverá
a introdução de recessos de uma
semana ao final do primeiro bi-
mestre, no mês de abril; e do ter-
ceiro bimestre, em outubro. As-
sim, alunos e professores terão
pausas ao término de todos os
bimestres – ao final do segundo
e do quarto bimestres, as férias
estão mantidas.

O objetivo é organizar o ca-
lendário e o planejamento das
atividades pedagógicas, além de
garantir que docentes que atuam
nas redes estadual e municipais
consigam conciliar os períodos
de recesso escolar e férias.

O próximo ano letivo come-
ça no dia 3 de fevereiro, com
encerramento previsto para 22
de dezembro.
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Prefeitura passa a pagar abono por
plantão extra a condutores do SAMU

Dando sequência ao proces-
so de reestruturação do Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU 192), a cidade de
São Paulo recebe, na terça-feira
(30) , 20 novas ambulâncias que
passam a integrar a frota de 122
unidades do Samu.

O prefeito Bruno Covas as-
sina também o decreto que per-
mite o pagamento de abono aos
condutores que fizerem plantões
extras. A medida aumentará a dis-
ponibilidade de motoristas para
integrar as equipes de emergên-
cia, o que resultará num maior
número de ambulâncias do
SAMU rodando pela cidade.

“Saúde é a preocupação nú-

mero um da nossa população.
Por isso a gente investe para ter
uma Samu de qualidade e uma
Saúde de qualidade”, declarou o
prefeito Bruno Covas. “A gente
entrega novas viaturas para po-
der melhorar o serviço e tam-
bém muda a questão da bonifi-
cação”, acrescentou Covas.

O objetivo da regulamenta-
ção é viabilizar a operação ple-
na da frota habilitada pelo Mi-
nistério da Saúde para integrar o
SAMU na cidade de São Paulo.
A Secretaria Municipal da Saú-
de quer que todas as 122 unida-
des rodem 24 horas por dia.

O pagamento do abono para
o plantão extra dos condutores

é uma antiga reivindicação da
classe e também terá um efei-
to positivo sobre a qualidade
da operação regular do
SAMU. A medida estabelece
critérios como assiduidade,
pontualidade e disciplina para
a convocação dos condutores
aos plantões extras.

A medida faz parte da rees-
truturação do SAMU que come-
çou a ser planejada em 2017 e
teve sua primeira fase anuncia-
da em fevereiro com a descen-
tralização e integração das bases
à rede pública de Saúde. As mu-
danças permitiram uma melhor
divisão das equipes e o aumento
de 58 para as atuais 72 bases de

apoio, muito próximo da meta de
chegar a 78 até 2020.

Com a disposição das equi-
pes de forma mais racional foi
possível diagnosticar as áreas
onde é preciso colocar recursos
com mais precisão. Esta análise
levou à decisão de instituir o in-
centivo aos condutores para a
participação em plantões extra.

As 20 novas ambulâncias fa-
zem parte de um processo de
renovação da frota do SAMU. As
novas unidades vão substituir
veículos usados que passam a
integrar a reserva técnica SAMU.
Desde 2017 mais de 40% da fro-
ta do SAMU da cidade de São
Paulo foi renovada

Julho Amarelo: pessoas que vivem com HIV
devem se vacinar contra as hepatites A e B

O mês de julho ganha a cor
amarela por conta da campanha
mundial de conscientização so-
bre as hepatites virais, infec-
ções que causam inflamação
no fígado. Aproveitando a te-
mática, o Programa Municipal
de DST/Aids (PM DST/Aids),
da Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de São Paulo,
relembra que as pessoas viven-
do com HIV devem se vacinar
contra as hepatites.

“A vacina é a principal forma
de se prevenir as hepatites A e

B. É recomendado também o uso
da camisinha, do não comparti-
lhamento de objetos perfurocor-
tantes (alicates, lâmina de bar-
bear, etc.) e se testar regularmen-
te”, diz Robinson Fernandes de
Camargo, coordenador em exer-
cício do PM DST/Aids. Vale
lembrar que não existe vacina
para a hepatite C.

As informações sobre a
campanha da Secretaria Muni-
cipal da Saúde para o Julho
Amarelo, incluindo os postos
para realização de teste rápido

podem ser acessadas no site da
secretaria.

As doses contra as hepatites
A e B estão disponíveis em to-
das as Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) da cidade de São Pau-
lo e nos 16 Serviços de Atenção
Especializada (SAEs) em infec-
ções sexualmente transmissí-
veis (ISTs)/Aids da capital pau-
lista. Nas UBSs, as pessoas vi-
vendo com HIV precisam levar,
além de documento com foto,
prescrição médica; no SAE em
que já faz o acompanhamento,

basta só o documento com foto.
Desde maio de 2018,

a secretaria passou a oferecer a
vacina contra hepatite A para pes-
soas que fazem sexo oral-anal,
com prioridade para gays e ou-
tros homens que fazem sexo
com homens (HSHs), travestis
e pessoas trans. O objetivo é
prevenir novos casos da infec-
ção e, assim, evitar uma epide-
mia como a de 2017, quando
foram confirmados 786 casos
da infecção, 176 hospitaliza-
ções e dois óbitos.

Corujão da Catarata reduz fila
de espera em São Paulo

São Paulo lançou o progra-
ma Corujão da Catarata para agi-
lizar realização de cirurgias e
reduzir a fila de espera pelo pro-
cedimento no Estado. Entre
maio e julho de 2019, a meta da
Secretaria da Saúde é realizar
6.387 procedimentos.

“O Corujão da Catarata é um
empenho administrativo e logís-
tico do hospital, que envolve
toda a nossa equipe desde o se-
gurança, limpeza, médicos e en-
fermagem”, afirma o oftalmolo-
gista Francisco Crestana. As ci-
rurgias são realizadas nos Am-
bulatórios Médico de Especia-
lidades (AME) do Estado.

“O paciente é atendido da
mesma forma que a gente aten-
de sempre, com consulta marca-
da e todos os procedimentos de

segurança. Só que a gente con-
segue fazer isso de uma manei-
ra mais rápida, agilizando e di-
minuindo a fila da cirurgia da
catarata”, diz Crestana.

Em média, a cirurgia da cata-
rata dura 15 minutos e a recupe-
ração visual é rápida. Um dia de-
pois da cirurgia o paciente já sen-
te os benefícios do procedimen-
to. O aposentado Vicente Lima,
atendido pelo programa, gostou do
tratamento. “É maravilhoso. De-
pois que você faz a cirurgia, a vis-
ta fica muito boa e eles me aten-
deram muito bem aqui”, conta.

O Corujão da Catarata faz
parte do Corujão da Saúde, pro-
grama da Secretaria da Saúde ini-
ciado em fevereiro para zerar a
demanda no Estado para exames
de endoscopia, mamografia e

Corujão da Catarata

ultrassonografia.
Inicialmente o programa foi

ofertado nas regiões da Grande
São Paulo, Campinas e Vale do

Paraíba. Em junho, foi anunciada
a ampliação da iniciativa para dez
regiões do Estado, passando a
cobrir todo o território paulista.
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Ade Sampa abre inscrições para gestão de
novos espaços colaborativos de trabalho

A Agência São Paulo de
Desenvolvimento (Ade Sam-
pa),  entidade vinculada à Se-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho da Pre-
feitura de São Paulo, abriu
dois editais para a contratação
de organizações com atuação
na área de empreendedorismo
para a gestão dos próximos
espaços Teia, nas zonas leste
e central da cidade. As duas
novas unidades do Teia serão
instaladas na Hemeroteca Má-
rio de Andrade e no Centro de
Formação Cultural Cidade Ti-
radentes – CFCC.

Podem participar do con-
curso pessoas jurídicas, asso-
ciações, organizações da so-

ciedade civil ou empresas bra-
sileiras que atuem com em-
preendedorismo na cidade de
São Paulo. As inscrições po-
dem ser fei tas até 15 de
agosto, presencialmente, na
sede da Ade Sampa, localiza-
da na Avenida São João, nº
473, 4º andar, sala 18.

As inscrições deverão ser
realizadas por escrito em do-
cumento com a identificação
do responsável pelo projeto,
sinalização da proposta, dados
para contato, documentos do
plano de projeto e as declara-
ções pertinentes à oferta. 

 A Comissão Técnica Jul-
gadora avaliará as propostas de
acordo com os pré-requisitos

para aprovação. O projeto ven-
cedor receberá o valor de R$
143.400,00 para a execução
dos serviços na unidade Teia
correspondente à inscrição.

Para conhecer o requisito
de cada edital  acesse:  
www.adesampa.com.br

Sobre o Teia
No dia 22 de maio, a Pre-

feitura de São Paulo inaugu-
rou o primeiro o primeiro es-
paço Teia, na região de Taipas.
O Teia Taipas é uma iniciativa
da Ade Sampa e está instalado
dentro da Biblioteca Pública
Érico Veríssimo, em uma par-
ceria com a Secretaria Muni-
cipal da Cultura. O espaço é to-

talmente gratuito e oferece
acesso a internet, sala de reu-
nião, mentorias, palestras, ofi-
cinas e estímulo ao ne-
tworking. No local, os empre-
endedores podem participar de
workshops, oficinas, palestras
e mentorias especializadas.

Para executar a gestão do
espaço, a Ade Sampa lançou
um edital para a contratação
de uma organização de base
te r r i to r ia l .  A Movimento
Eco-Cul tu ra l ,  a ssoc iação
vencedora  do edi ta l ,  será
responsável pela gestão do
espaço pelo período de 12
meses, além de desenvolver
um cronograma de atividades
abertas ao público.

M Í D I A S - A coluna [diária] de política do jornalista Cesar

Neto é publicada na imprensa desde 1993. Em São Paulo, no jor-

nal “O Dia” [3º mais antigo dos diários]. Na Internet desde 1996,

via www.cesarneto.com , um dos sites pioneiros no Brasil. No

Twitter, via @CesarNetoReal  

+

CÂMARA (SP) Na presidência até 2108, o vereador Milton

Leite (DEM) considera que fez o que tinha que ser feito, no caso

do colega Police Neto (PSD) ter sido denunciado pelo MP e a

Justiça ter dado liminar pela sua cassação e perda dos direitos

políticos por 10 anos, por improbidade administrativa      

+

PREFEITURA (SP) Bruno Covas, neto do cassado [no go-

verno militar em 1968] Mario Covas. começa a apostar em que o

governador (SP) Doria [novo dono do PSDB] vai mesmo apoiá-

lo na tentativa de reeleição, uma vez que enquanto filho de depu-

tado exilado, repeliu ataques de Bolsonaro às vítimas do perío-

do      

+

CONGRESSO (BR) Com 2 mandatos de deputado na As-

sembleia (SP) e 1 na Câmara Federal, o hoje senador Olímpio vai

arrastando o deputado federal Frota [acusando que Olímpio trans-

formou o PSL num partido de milicianos] e também manobrando

pela escolha de candidatura pra prefeitura paulistana 2020   

+

PRESIDÊNCIA (BR) Quem não percebeu que Bolsonaro não

vai mudar radicalmente sua forma de ser, até porque sendo como

é acabou resultando na fatura do maior cargo da República, não

compreendeu que esta é uma das lógicas do chegar e exercer e

tentar se eternizar no Poder. Guerrilha e guerra, o tempo todo   

+

JUSTIÇAS (BR) Com toda a movimentação pra que o Presi-

dente  Bolsonaro (PSL) seja literalmente fritado no Supremo,

por conta dos ataques que fez ao pai do atual presidente da Or-

dem dos Advogados do Brasil, vai ser difícil que isso vire uma

punição e muito menos uma Impedimento do seu mandato

+

PARTIDOS (BR) O PSL vai vivendo sua maior crise, na me-

dida que se trata de um freio de arrumação do ajuntamento de

candidatos que embarcaram na onda do Bolsonarismo. Vai rolar

o que rolou com várias legendas, como o próprio PMDB e o PP,

que chegaram a ser  os maiores do Ocidente

+

HISTÓRIAS (BR) A Ação Popular, que Bolsonaro acusou de

ser uma das piores guerrilhas pra tomar o Poder e fazer um Bra-

sil maoista [líder da revolução com armas usando camponeses na

China], começou como Juventude Estudantil da Igreja Católica

no início dos anos 1960. Foram apoiados pelo ditador cubano

Castro

+

E D I T O R - A coluna [diária] de política do jornalista Cesar

Neto foi se tornando referencial das nossas liberdades possíveis

no jornalismo e na imprensa. Recebeu a Medalha Anchieta [Câ-

mara Municipal de São Paulo] e o Colar de Honra ao Mérito 

[Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo]
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Chanceler e embaixador
do Paraguai no Brasil

pedem demissão
Uma crise política envolvendo a ata de um acordo entre o

Brasil e o Paraguai, voltado para a compra de energia elétrica
produzida pela Usina de Itaipu, resultou na renúncia do chance-
ler Luis Castiglioni e do embaixador paraguaio no Brasil Hugo
Caballero. A queda foi motivada pela negociação da ata de um
acordo bilateral referente ao cronograma de compra de energia
elétrica da Itaipu, que pertence aos dois países.

A polêmica envolvendo a ata do acordo, aprovada em maio,
também causou as demissões do presidente da Administração
Nacional de Eletricidade (Ande), Alcides Jiménez, e do diretor
paraguaio de Itaipú, Alberto Alderete. As demissões foram anun-
ciadas  na segunda-feira (29) pelo porta-voz da presidência do
Paraguai, Hernán Hutteman, que disse terem sido aceitas pelo
presidente Mario Abdo Benítez.

Pesou nas demissões a acusação de que a ata do acordo havia sido
debatida e aprovada sem a devida transparência. Autoridades e con-
gressistas afirmaram que o acordo negociado seria prejudicial ao país
vizinho e que poderia causar um prejuízo de até US$ 300 milhões.

Na segunda-feira, o Congresso paraguaio aprovou um proje-
to para anular os termos da ata. O texto diz que o governo deve
encarar toda negociação “com o Brasil sobre Itaipu na base da
transparência, em particular da plena soberania hidrelétrica”. O
projeto diz ainda que as negociações devem ocorrer com a am-
pla participação dos poderes do Estado.

A decisão foi ratificada pelo presidente paraguaio. Com a
revogação, o acordo volta a ser renegociado, no nível técnico,
disse comunicado oficial da Presidência paraguaia.

Na semana passada, o ex-presidente da Ande, Pedro Ferreira,
já havia renunciado após discordar dos termos do acordo e se
recusar a assiná-lo. Nesta segunda-feira, o Congresso paraguaio
aprovou ainda a criação de uma comissão com deputados e sena-
dores para acompanhar as negociações. Caberá ainda ao colegia-
do, formado por cinco deputados e cinco senadores, investigar
questões relacionadas ao tratado de Itaipu.

Assinado em 1973, ele prevê que em 2023 haverá revisão
dos valores para a venda da energia produzida pela usina. Tanto o
Brasil quanto o Paraguai tem direito a 50% da energia produzida,
mas parte da eletricidade destinada ao país vizinho e vendida para
o Brasil. (Agencia Brasil)

O orçamento de investimen-
to das empresas estatais federais
para o exercício de 2019 subiu
R$ 549,347 milhões, indo para
R$ 120,564 bilhões, de acordo
com portaria publicada na edi-
ção de terça-feira (30) do Diário
Oficial da União.

A Lei Orçamentária Anual
previa R$ 120,014 bilhões em
investimentos. Esse montante
agregava dotações para a execu-
ção de obras ou serviços em 240

projetos, distribuídos em 84
empresas estatais federais.

Segundo a portaria do Minis-
tério da Economia, o aumento no
orçamento ocorreu devido a “re-
abertura de créditos, transposi-
ções, incorporações e suple-
mentações de créditos”.

As empresas são de diversos
setores, como financeiro e de se-
guros; abastecimento; energia elé-
trica; petróleo e gás natural; admi-
nistração portuária; infraestrutura de

aeroportos; indústria de transforma-
ção, em segmentos diversificados,
como produção de moeda, proje-
tos navais e hemoderivados; servi-
ços; pesquisa e desenvolvimento de
energia; e comunicações.

Gastos com investimentos
Na portaria, o ministério

destaca a capacidade das empre-
sas estatais em financiarem as
despesas de investimentos com
recursos próprios. Dos gastos

realizados com investimentos no
terceiro bimestre de 2019 (R$
16,634 bilhões), 93,9% do to-
tal foi financiada com recursos
de geração própria. A parcela
restante foi paga, em parte, com
recursos da participação da
União no capital (1,5%), saldos
de exercícios anteriores (0,1%),
controladora (0,1%) e também
através de operações de crédito
de longo prazo, com 4,4%.
(Agencia Brasil)

Pequenos negócios sustentam
geração de emprego pelo

 quinto mês no país
A geração de empregos com

carteira assinada em junho veio
dos pequenos negócios, pela
quinta vez seguida neste ano. A
análise feita pelo Sebrae a par-
tir de dados do Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério da
Economia, mostra que foram
criados 52,7 mil postos de tra-
balho no segmento. O número
de empregos criados pelas mi-
cro e pequenas empresas em
junho registrou o melhor re-
sultado para o mês nos últimos
cinco anos.

Segundo o levantamento, as
médias e grandes corporações,
pela segunda vez consecutiva,
mais demitiram do que contra-
taram, registrando saldo nega-
tivo de 4,8 mil empregos. Ao
se agregar o resultado da Ad-
ministração Pública a esses
saldo, no total foram gerados
no país 48.436 postos de
trabalho no país.

No primeiro semestre de
2019, os pequenos negócios
respondem por 387,3 mil em-
pregos, 70 vezes maior que o
saldo de empregos gerados pe-
las médias e grandes empresas
(5,5 mil).

Enquanto as micro e peque-
nas empresas registraram pe-
queno crescimento na geração
de empregos no primeiro se-
mestre, as médias e grandes ti-
veram redução significativa no
saldo. Na comparação com o
período de janeiro a junho de
2018, as micro e pequenas em-
presas apresentaram cresci-
mento de 0,8% na geração de
emprego e as médias e gran-
des, saldo 80% menor.

Setores
No primeiro semestre, fo-

ram os pequenos negócios do
setor de serviços que sustenta-
ram a geração de empregos no
país, respondendo pela criação

de 213,8 mil postos de trabalho,
55,2% do total. Os pequenos
negócios da indústria de trans-
formação assumiram a segunda
posição no ranking setorial, com
criação de 56,6 mil empregos,
seguidos pelas micro e peque-
nas empresas da agropecuária
(+54 mil empregos). Já os pe-
quenos negócios que atuam no
comércio registraram, no pri-
meiro semestre de 2019, demis-
são líquida de quase 50 mil tra-
balhadores.

De acordo com os dados do
Caged, no primeiro semestre, o
comércio foi o único a registrar
foi o único semento a registrar
saldo negativo, ao se considerar
todos os portes de empresas. O
saldo negativo nesse setor che-
gou a 88,7 mil, na comparação
com o primeiro semestre de
2018. Ao apresentar os dados na
última quinta-feira (25), o sub-
secretário de Políticas Públicas
e Relações de Trabalho do Mi-

nistério da Economia, Matheus
Stivali, avaliou que retração do
emprego no comércio é reflexo
da atividade econômica em re-
cuperação. “A explicação é pró-
prio desempenho fraco da eco-
nomia. O comércio emprega
pessoas de qualificação média e
é onde mais a crise econômica
é sentida”, disse.

Estados
A maior parte das contrata-

ções com carteira assinada
aconteceram entre as MPE do
estado de São Paulo, com a cri-
ação de 15,2 mil postos de tra-
balho, acompanhadas das empre-
sas de Minas Gerais (mais 14
mil empregos). Isso fez com que
o Sudeste assumisse a liderança
na criação de vagas de trabalho
no mês de junho deste ano (mais
33 mil empregos), sendo segui-
do pelos pequenos negócios da
região Centro-Oeste (mais 11,6
mil vagas). (Agencia Brasil)

Nível de atividade da indústria
paulista cai em junho

O nível de atividade da indús-
tria paulista recuou 0,8% em ju-
nho na comparação com o mês
anterior, com ajuste sazonal, se-
gundo dados divulgados  na ter-
ça-feira (30) pela Federação e
Centro das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp e Ciesp).
Sem o ajuste, também foi regis-
trada queda de 7,3% em relação
a maio. Já, considerando os re-
sultados do semestre, o Indica-
dor de Nível de Atividade (INA)

mostrou alta de 1,1%.
Segundo a instituição, os re-

sultados foram influenciados
principalmente pela queda da
variável de vendas reais (-2,7%)
e das horas trabalhadas pela pro-
dução (-0,1%). Os salários mé-
dios reais e o Nível de Utiliza-
ção da Capacidade Instalada su-
biram 0,6% e 0,4% pontos per-
centuais.

Apesar do recuo apresenta-
do no mês, José Ricardo Roriz,

2º vice-presidente da Fiesp e do
Ciesp, acredita que a aprovação
de reformas e a sinalização de
medidas de estímulos econômi-
cos podem reduzir o nível de in-
certeza contribuindo para o me-
lhor desempenho da indústria
paulista ainda no segundo se-
mestre deste ano.

“Além da Reforma da Previ-
dência, que foi aprovada recen-
temente na Câmara em primei-
ro turno, temos uma série de re-

formas que estão em andamen-
to, como a Tributária, a da liber-
dade econômica, sem falar de
ações de estímulos econômicos,
como a liberação do saldo das
contas ativas e inativas do FGTS.
Essas medidas são essenciais
para que a indústria paulista te-
nha um segundo semestre me-
lhor. Sem essas ações, na me-
lhor das hipóteses, iremos repe-
tir o resultado do ano passado”,
disse. (Agencia Brasil)

O Brasil caminha para ser um
dos líderes mundiais da produ-
ção de petróleo nos próximos 10
anos, disse  na terça-feira (30)
o diretor da Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bi-
ocombustíveis (ANP), Felipe
Kury, durante seminário técni-
co da 16ª Rodada de Licitações
de Blocos Exploratórios de Pe-
tróleo e Gás e da 6ª Rodada de
Partilha da Produção do Pré-
Sal, no Rio de Janeiro. Além
desses, a ANP espera realizar
ainda este ano mais dois leilões:
de cessão onerosa e de oferta
permanente.

O desafio “é ter essa plurali-
dade de atores e vários ambien-
tes”, afirmou Kury. Para ele, este
é “um momento incrível” para o
Brasil se tornar líder no setor.
Ele acrescentou que essa possi-
bilidade é concreta e real em
função da atividade produtiva,
que está avançando.

Kury disse que o relatório do
Tribunal de Contas da União
(TCU) levantando a possibilida-
de de conflito devido ao fato de
os leilões serem muito próxi-
mos não vai alterar o cronogra-
ma estabelecido pela ANP, nem
a recomendação desta para o
Conselho Nacional de Política
Energética (CNPE), no sentido
de manter as datas programadas.

“O TCU está fazendo o tra-
balho que tem que fazer. Em to-
das as rodadas, a gente troca mui-
ta informação. E é um trabalho
que dá robustez ao processo”. Do
lado da ANP, disse que está sen-
do seguida a orientação recebida
do CNPE. Além disso, a múltipla
oferta de leilões pode viabilizar
a participação de uma empresa
em um pregão, que não teve con-
dição de dar oferta em outro, res-
saltou. “São múltiplas escolhas”.

Kury destacou que foi uma
jornada muito intensa a dos últi-
mos dois anos para retomar os
leilões. Foram vendidos 72 blo-
cos com arrecadação de R$ 28
bilhões em bônus de assinatura.
“É uma demonstração significa-
tiva da retomada do processo ex-
ploratório de petróleo no Brasil.”

Cronograma - A 16ª Roda-
da de Licitações de Blocos Ex-
ploratórios de Petróleo e Gás e
a 6ª Rodada de Partilha da Pro-
dução do Pré-Sal têm leilões
marcados para 10 de outubro e
7 de novembro, respectivamen-
te. Já o leilão do excedente da
cessão onerosa está programa-
do para 6 de novembro. No caso
do excedente da cessão onero-
sa, existe um operador, que é a

Brasil pode liderar produção
global de petróleo em 10 anos,

diz ANP
Petrobras, e a ANP depende de
informações da empresa para
compor os dados técnicos. O
leilão da oferta permanente,
composta por campos devolvi-
dos ou em processo de devolu-
ção, de blocos exploratórios
ofertados em rodadas anteriores
e não arrematados e também dos
blocos devolvidos à ANP. A ope-
ração está programada para 10
de setembro e tem até hoje 47
empresas inscritas.

Felipe Kury destacou que o
leilão do excedente da cessão
onerosa deverá arrecadar R$
106 bilhões em bônus de assi-
natura. “Eu diria que é o maior
leilão já visto na história do Bra-
sil”. Por isso, considerou natu-
ral que o TCU peça detalhes para
garantir que o processo seja feito
de forma tranquila. A 16ª rodada
tem bônus mínimo estimado de
R$ 3,2 bilhões, se todas as áre-
as forem arrematadas, com R$
790 milhões de investimento. A
6ª rodada tem bônus de assina-
tura de R$ 7,8 bilhões. Para a
oferta permanente, não há esti-
mativa ainda da ANP.

Inovação - Kury observou
que os leilões realizados há dois
anos e os leilões previstos para
este ano têm um horizonte de 20
a 30 anos para produção e mo-
vem toda a cadeia, com a possi-
bilidade de mudar a matriz ener-
gética do país, com a injeção do
gás natural na matriz. “Pode ser
transformacional para o setor
químico e para a indústria”. Com
a flexibilização das regras de
conteúdo local, disse o diretor
da ANP, será possível destravar
alguns contratos e aqueles que
vierem a ser assinados já vêm
com as regras novas.

Na expectativa de Kury, essa
produção vai gerar recursos para
investimento em pesquisa e desen-
volvimento (P&D), equivalentes a
1% da produção. “Também movi-
menta toda uma cadeia de serviços
e a comunidade acadêmica”.

Ele disse que, tal como ocor-
reu há alguns anos com a Petro-
bras investindo na pesquisa de
exploração em águas profundas,
da qual é líder global, várias ou-
tras questões podem ser aborda-
das com essas verbas geradas pela
cláusula de P&D. Nos últimos
dez anos, o montante investido
em conhecimento somou algo
em torno de R$ 13 bilhões. “Ago-
ra, deve duplicar ou triplicar nos
próximos dez anos”. Estimou que
a verba para inovação poderá al-
cançar R$ 1,8 bilhão somente
neste ano. (Agencia Brasil)

Furnas deve reduzir quadro de
 4 mil para 2.751 funcionários

Furnas

A estatal Furnas Centrais
Elétricas pretende lançar um
programa de demissão voluntá-
ria (PDV) para reduzir o quadro
de funcionários de 4 mil, com
mil terceirizados, para 2.751.
Ainda não há data marcada para
o lançamento do plano.

O presidente da empresa,
Luiz Carlos Ciocchi, disse  na
terça-feira(30), em conversa
com jornalistas, que o núme-
ro foi definido pela Secreta-
ria de Coordenação e Gover-
nança das Empresas Estatais
(Sest), vinculada ao Ministé-
rio da Economia.

“Os planos de demissão con-
sensuada dependem da Eletro-
brás, que procura fazer isso de
uma forma uniforme e ao mes-
mo tempo em todas as empresas.
Esse número vem decrescendo a
taxas significativas. É difícil. Mas
temos o direcionamento de que
não podemos comprometer
nossas operações.”

Ciocchi destacou que não há
exigência da Eletrobrás para que
ocorra a redução de funcioná-
rios. Ele disse que se trata de
um processo que vem sendo
perseguido desde 2015, com os
PDVs, de forma que se consiga
“equilibrar as responsabilidades
da empresa com o contingente
de pessoal”.

O processo do novo PDV
deve ser iniciado após o ence-
ramento da discussão do acor-
do coletivo dos funcionários,

que está em andamento, segun-
do informou. O quadro de pes-
soal de Furnas chegou a 10 mil
pessoas, sendo 6 mil na sede,
em Botafogo, por volta de
1990. Desde 2015, o número
caiu de um total de 6 mil funci-
onários para os 4 mil atuais.

Sede
Ciocchi confirmou que a

empresa vai mudar a sede de lu-
gar, deixando o local onde está
há 48 anos, na Rua Real Gran-
deza, em Botafogo, na zona sul
do Rio de Janeiro, para outro no
centro da cidade, na Avenida
Graça Aranha. Furnas ocupará
um prédio de 20 andares que
pertence à companhia Vale.

“Todo mundo quer um pré-
dio para chamar de seu. Quan-
do felizmente encontramos
esse prédio, muito bem concei-
tuado, com reputação elevadís-
sima no Rio de Janeiro, a resis-
tência diminuiu muito. Pensan-
do logicamente, 80% da nossa
população aqui de Furnas mora
na zona norte, na Baixada Flu-
minense e do outro lado da pon-
te [Rio-Niterói]. Essas pessoas
vão economizar de 30 a 40 mi-
nutos por dia em cada trecho.
Estarão em um lugar muito bem
servido de transporte público
de toda espécie.”

O presidente da empresa
ressaltou que o compromisso
com o prédio da Vale é de dez

anos e a economia gerada pela
mudança será de R$30 milhões
por ano. A transferência da sede
está prevista para o primeiro tri-
mestre do ano que vem.

Prestação de serviços
Segundo Ciocchi, no pro-

cesso de busca de novas fontes
de renda para a empresa, foram
feitos dois contratos de consul-
toria para que seja analisado o
potencial de Furnas, para ofe-
recer serviços ao mercado de
forma a aproveitar “a capacida-
de técnica da nossa estrutura”.

“Temos um potencial enor-
me, uma competência maravilho-
sa, doutores que desenvolvem ati-
vidades acadêmicas, são especi-
alistas respeitados no mercado e
a gente precisa, de alguma forma,
criar um canal para que isso se
transforme em um negócio. Te-
mos uma infraestrutura que pre-
cisa ser redescoberta pelo mer-
cado”, afirmou.

A Gerência de Serviços e
Suporte Tecnológico de Furnas
faz trabalhos nas áreas de enge-
nharia civil, engenharia hidráu-
lica e suporte tecnológico,
como mecânica dos solos, me-
cânica de rochas, estudos em
modelos físicos, tridimensio-
nais e bidimensionais, estudos
hidráulicos, eólicos e solares.
Segundo o presidente, a comer-
cialização de serviços já ocor-
re, mas a receita ainda é insipi-
ente. (Agencia Brasil)
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Após negociações, caminhoneiros
dizem estar otimistas com acordo
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EMPREGOS. O setor agropecuário contribuiu com 22.702
vagas para o saldo de empregos formais gerados em junho, de
acordo com dados do Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados no dia (25/7) pelo Ministério da
Economia, que foi de 48.436 postos. 

LÁTEOS. A China abriu mercado para os produtos lácteos
brasileiros. Os chineses habilitaram 24 estabelecimentos brasi-
leiros para exportação de produtos como leite em pó e queijos.
Atualmente, há 1,2 milhão de pequenos produtores de leite no
Brasil. “Fiquei muito feliz e gostaria de passar essa boa notícia
para os produtores brasileiros, que estão vivendo um momento
difícil, acabaram de perder R$ 0,30 no litro de leite, e agora vão
poder ter a perspectiva”, disse a ministra.

RECLASSIFICAÇÃO.  A Diretoria Colegiada (Dicol)
da Anvisa aprovou, o novo marco regulatório para agrotóxicos,
medida que atualiza e torna mais claros os critérios de avaliação
e de classificação toxicológica dos produtos no Brasil. Também
estabelece mudanças importantes na rotulagem, com a adoção
do uso de informações, palavras de alerta e imagens (pictogra-
mas) que facilitam a identificação de perigos à vida e à saúde
humana.

DIA DO AGRICULTOR. Para comemorar o Dia do Agricul-
tor, 28 de julho, a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, por meio da Coordenadoria de Desenvolvi-
mento dos Agronegócios (Codeagro), promove ações para forta-
lecer e capacitar o produtor rural. A atuação busca reorganizar as
Câmaras Setoriais, bem como capacitar as cooperativas para au-
mentar a competitividade no setor.  

DE TREM. Passeio de trem por propriedades rurais permite
que o visitante colha frutas direto do pé. O trajeto, realizado por
um trem, em São Miguel Arcanjo (cerca de 145 Km da capital),
dura em torno de 40 minutos e faz com que o turista aprecie
além da bela paisagem, as maravilhas oferecidas pelo agro pau-
lista! Durante o passeio, são visitadas cinco propriedades de fru-
tas típicas da região como nêspera, uva, decopon, lichia, ameixa,
romã, pêssego, maracujá, caqui.

AZEITE. O portal agro de notícias Agrolink, noticiou que
considerado o mais antigo e respeitado concurso de azeite do
mundo, o L’Orciolo d’Oro, realizado em Pésaro, na Itália, esco-
lheu o azeite gaúcho Olivas do Sul, como o melhor monovarietal
(azeite obtido a partir de apenas uma variedade de azeitona) do
Hemisfério Sul, na categoria frutado médio. Primeira competi-
ção nascida na Itália, o concurso reuniu três grupos em que as
amostras de azeites são classificadas de acordo com a intensida-
de do fruto. 

ECONOMIA. A atividade econômica da Argentina registrou
o primeiro aumento anual em maio após mais de um ano: o Esti-
mador de Atividade Mensal (Emae) subiu 0,2% no quinto mês do
ano em relação a abril e 2,6% contra maio de 2018. O aumento
ocorre após 12 meses, seguido por contrações na comparação
inter-anual, que são adicionadas a abril do ano passado, quando a
EMAE permaneceu exatamente a mesma que no mesmo mês de
2017.

PARAGUAI. O portal de notícias El Agro do Paraguai, pu-
blicou que O presidente do Grupo Marfrig para a América do Sul,
Dr. Miguel Gularte, garantiu que “o Paraguai é um país muito
atraente para fazer investimentos”, mas disse que “não temos isso
no radar a curto prazo, não há movimento nesse sentido ”. Gular-
te disse que, para fazer investimentos, os números devem ser
analisados corretamente, independentemente do valor que cada
um coloca em seus ativos. 

URUGUAI. Entre os dias 27 e 29 de agosto, será realizado
no Uruguai o Simpósio Latino-Americano de Avaliação de Ris-
cos em Segurança Alimentar, onde o problema atual será discuti-
do e afetará o futuro da produção de alimentos. As conferências
de especialistas nacionais e internacionais, principalmente de
países europeus, têm três questões pela frente: avaliação de ris-
co microbiológico, avaliação de risco químico e resistência an-
timicrobiana.

CASA BRANCA. Sete cientistas, engenheiros e donatários
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, foram ho-
menageados na Casa Branca como ganhadores do Prêmio Presi-
dencial de Carreira para Cientistas e Engenheiros (PECASE). O
premio é a mais alta honraria concedida pelo governo dos Esta-
dos Unidos a destacados cientistas e engenheiros que estão ini-
ciando suas carreiras de pesquisa e que mostram uma promessa
excepcional de liderança em ciência e tecnologia.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 62
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com.

Governo do Pará transfere líderes
do confronto em Altamira

Um dia depois do confronto
entre o Comando Classe A
(CCA) e o Comando Vermelho
(CV), no presídio de Altamira,
no oeste paraense, que deixou
57 mortos, já foram para Belém
mais quatro dos 16 detentos
apontados como líderes do
massacre ocorrido na segunda-
feira (29), no Centro de Recu-
peração Regional de Altamira
(CRRA). Edicley Lima Silva,
Melzemias Pereira Ribeiro,
Hildson Alves da Silva e Marcos
Vinícius Nonato de Souza, o Ba-
nanada, seguem de avião para a

capital paraense, onde, segundo
informações do governo do
Pará, serão encaminhados para
outra penitenciária até determi-
nação de nova transferência para
outro estado.

Segundo entendimentos do
governador Helder Barbalho
com o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
dez desses 16 detentos serão
transferidos para penitenciárias
federais. Até o momento, já fo-
ram realizadas sete transferên-
cias. A expectativa é de que ou-
tros nove detentos embarquem

ainda hoje para a capital paraen-
se, e os 30 restantes seguirão
para outras unidades prisionais.

Identificação
Peritos criminais e médicos

legistas do Centro de Perícias
Científicas Renato Chaves (CP-
CRC), da unidade de Altamira,
trabalham na identificação dos
57 detentos mortos no confron-
to. Um perito odontologista fo-
rense de Belém e uma equipe de
peritos criminais do Laborató-
rio de Genética Forense do Ins-
tituto de Criminalística (IC) tam-

bém chegarão hoje a Altamira
para ajudar na realização dos exa-
mes de DNA, que ajudarão no
trabalho.

Assistência
Os familiares dos detentos

mortos no confronto estão sen-
do atendidos por uma equipe
multidisciplinar, formada por
cinco médicos, quatro psicólo-
gos, cinco assistentes sociais e
quatro enfermeiros, além de
profissionais auxiliares da Se-
cretária de Saúde do Estado.
(Agencia Brasil)

Moro autoriza envio de
força-tarefa penitenciária ao Pará
O ministro da Justiça e Se-

gurança Pública, Sergio Moro,
autorizou na terça-feira(30) o
envio da Força-Tarefa de Inter-
venção Penitenciária para o
Pará. Os agentes federais devem
atuar nos presídios do estado por
30 dias. A decisão atendeu ao
pedido do governador do Pará,
Helder Barbalho. 

Segundo a pasta, a força-ta-

refa vai atuar em atividades de vi-
gilância e custódia de presos, por
meio de trabalho de apoio aos ór-
gãos de segurança pública locais. 

Na segunda-feira (29), uma
rebelião no Centro de Recupe-
ração Regional de Altamira, no
Pará, deixou 57 presos mortos.
De acordo com o órgão, 16 de-
tentos foram decapitados e o
restante morreu por asfixia.  Na

manhã de terça-feira, o governo
do Pará iniciou a transferência
de 46 líderes do conflito para
outros presídios estaduais. Dez
detentos serão transferidos para
presídios federais.  

A rebelião começou por vol-
ta das 7h, quando um grupo de
presos da facção Comando Clas-
se A (CCA) invadiu a ala dos in-
tegrantes do Comando Verme-

lho (CV), facção rival, e colo-
cou fogo em uma das celas. 

De acordo com a Superinten-
dência do Sistema Penitenciário
do Pará (Susipe), o conflito foi
um acerto de contas e não um pro-
testo contra as condições do sis-
tema prisional. Dois agentes pe-
nitenciários foram mantidos re-
féns, mas foram liberados ao fi-
nal da rebelião. (Agencia Brasil)

Operação Spoofing: juiz mantém
suspeitos de invadir celulares presos
O juiz Vallisney de Oliveira,

da 10ª Vara Federal de Brasília,
manteve presos os quatro suspei-
tos de invadir os celulares do
ministro da Justiça, Sérgio Moro,
e do procurador Deltan Dallag-
nol, entre outras autoridades.

Durante a audiência de cus-
tódia ocorrida na terça-feira
(30) - após ouvir relatos de abu-
sos e maus-tratos de policiais
contra os suspeitos Gustavo
Henrique Elias Santos e Suelen
Priscila de Oliveira - o juiz de-
terminou que Suelen deixe a
Penitenciária Feminina do Dis-
trito Federal e seja encaminha-
da à sede da Polícia Federal no
aeroporto de Brasília.

Os outros dois presos – Da-
nilo Cristiano Marques e Wal-
ter Delgatti Neto – não relata-
ram problemas desse tipo. As au-
diências de custódia são feitas
com o intuito de verificar se os
presos estão em condições ade-
quadas e se seus direitos têm
sido respeitados tanto nos esta-
belecimentos prisionais como
em seus deslocamentos.

Segundo o advogado de de-
fesa de Gustavo e Suelen, Ario-
svaldo Moreira, a expectativa é
de que ambos sejam libertados
até quinta-feira (1º), uma vez que
Walter Delgatti Neto confessou
ser o responsável pelo acesso
aos celulares das autoridades. O
mesmo deverá ocorrer com Da-
nilo Cristiano Marques, que tam-
bém alega não ter participação
na invasão dos celulares. 

Abuso e constrangimento
Tanto Gustavo como Suelen

se disseram constrangidos em
diversos momentos pelos poli-
ciais federais desde que a PF
entrou na residência do casal. 

“Eu estava dormindo pelado
e eles não deixaram, de jeito
nenhum, eu colocar a roupa.
Pedi para colocar cueca e não
me deixaram. Fui, inclusive,
constrangido a ficar nu em fren-
te a uma policial federal por cer-
ca de 10 minutos. Pedi então,
por diversas vezes, que queria
ligar para meu advogado, para
sabre o que estava acontecendo.
Eu disse que eles estavam con-
fundido. Não deixaram eu falar
com ninguém”, disse Gustavo
Henrique Elias Santos, primei-
ro suspeito a depor.

Segundo Gustavo, foram pra-
ticadas agressões verbais diver-
sas vezes, desde a entrada dos
policiais em sua residência, lo-
calizada em Araraquara (SP).
“Desde o começo eu colaborei
[com os policiais], mas fui bas-
tante agredido verbalmente. Me
chamavam de hacker; de bandi-
do... diziam a todo momento ‘tá
preso, perdeu’. Até então não
sabia o que estava acontecendo.
No aeroporto também fui trata-
do como verdadeiro bandido
pela polícia”, disse.

As ofensas continuavam
após a chegada na PF. “Ouvi mui-
ta piadinha dizendo que eu ia in-
vadir [os celulares dos policiais]
e que, por isso, eu não podia

olhar para o nome deles [escri-
to na farda]. Realmente achei
tudo isso muito desnecessário”,
acrescentou Gustavo.

Impedida de ir ao banheiro
Namorada de Gustavo, a sus-

peita Suelen Priscila de Olivei-
ra disse também ter sido alvo de
maus-tratos e de abusos. Cho-
rando ao longo de boa parte do
depoimento, ela disse que, além
de ofendê-la, os policiais não a
teriam deixado beber água, nem
ir ao banheiro ou tomar banho.

“Passei frio durante toda a
noite porque eles me deram ape-
nas um travesseiro e uma toalha.
Não deram absorvente nem pa-
pel higiênico. Prefiro morrer do
que voltar para lá. Fui humilha-
da, mal tratada, e não pude beber
água”, disse ela em meio a quei-
xas sobre “piadinhas” e xinga-
mento feitos pelos policiais fe-
derais. “Tive de tomar água do
chuveiro, só quando já estava na
penitenciária”.

Diante do relato, a defesa de
Suelen conseguiu convencer o
juiz a transferi-la à sede da PF
no aeroporto internacional de
Brasília. “O magistrado deter-
minou que imediatamente Su-
ellen saia do presídio onde se
encontra e volte para a sede
da PF no Aeroporto. Ela a
todo momento dizia  estar
sendo mal tratada desde São
Paulo. Acredito que vindo à
imprensa essa situação não
mais ocorra”, disse Ariosval-

do Moreira.

Preso durante curso
Danilo disse que não tinha a

menor ideia do que estava acon-
tecendo, no momento em que os
policiais chegaram para prendê-lo.
Ele encontrava-se em um curso de
primeiros socorros, em uma em-
presa na qual pretendia trabalhar.
“Eles me pegaram e me algema-
ram. Na hora achei que era brin-
cadeira, porque o policial disse
‘perdeu… é a PF’. Isso pegou mal
para mim. Não esperava isso”, dis-
se. “Só na oitiva é que eu fiquei
a par do que se tratava”.

Walter Delgatti Neto tam-
bém não reclamou do tratamen-
to dado pelos policiais. “Não
sofri agressão física nem psico-
lógica”. Ele acrescentou que em
nenhum momento lhe foi nega-
da a possibilidade de ligar para
o advogado.

Ao final dos depoimentos, o
juiz Vallisney acatou o pedido
dos advogados de defesa, para
que tenham acesso ao conteúdo
dos depoimentos já prestados,
bem como o direito a um banho
de sol por dia, algo que, segun-
do os investigados, não vinha
sendo permitido. 

Diante das declarações de
Gustavo e Suelen na oitiva, a Jus-
tiça Federal e o Ministério Pú-
blico Federal pretendem averi-
guar o ocorrido junto à Polícia
Federal. A PF informou que não
se manifestará sobre o tema.
(Agencia Brasil)

Após o primeiro dia de 
reuniões para tentar chegar a
um acordo em torno da tabela
de piso mínimo de frete, cami-
nhoneiros, transportadoras e
embarcadores  demonstraram
otimismo na construção de um
consenso até o final da semana.
Na terça-feira, as reuniões fo-
ram marcadas pela apresenta-
ção das propostas para a corre-
ção de valores pagos pelo trans-
porte de carga por parte dos ca-
minhoneiros.

Segundo os caminhoneiros,
a resolução da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT), suspensa no dia 22 de
maio, só trazia a previsão do
custo mínimo para o frete, dei-
xando de fora a remuneração do
caminhoneiro autônomo pela
carga transportada. A resolução
suspensa determinava que o cál-
culo do piso mínimo passaria a
considerar 11 categorias na me-
todologia.

Na quarta-feira (24), o mi-
nistro da Infraestrutura,  Tarcí-
sio Gomes de Freitas, disse que

a proposta que está na mesa en-
volve a realização de acordos
coletivos  entre a categoria e
transportadoras e embarcado-
res para resolver uma das prin-
cipais reivindicações dos cami-
nhoneiros, um ajuste no piso
mínimo de frete de transporte
rodoviário de cargas para pre-
ver a possibilidade de lucro para
os caminhoneiros autônomos.

De acordo com o ministro,
os acordos devem ser fechados
com cada um dos segmentos, in-
clusive para resolver demandas
pontuais. A proposta de consen-
so também prevê a revisão dos
custos mínimos da tabela a cada
seis meses e que os acordos te-
nham periodicidade de um ano.

“A gente trabalhou esses
dias todos em como seria a nos-
sa projeção das 11 categorias,
duas não vieram porque acham
que o mercado ainda está colo-
cando [o valor de frete corre-
to], mas os demais apresentaram
seus números”, disse após a
reunião o presidente do Sindi-
cato dos Transportadores Autô-

nomos de Carga (Sinditac) de
Ijuí (RS), Carlos Alberto Litti
Dahmer. “A gente apresentou os
número e estamos aguardando
que venha o retorno do outro
lado o mais breve possível para
que a gente possa finalizar esse
processo de negociação”,
acrescentou.

Questionado se as negocia-
ções poderiam durar mais do
que o esperado, Dahmer disse
que a categoria está preparada,
que a “bola” agora está com os
outros segmentos e que a fina-
lização das negociações vai de-
pender do tempo de resposta de
embarcadores e transportado-
ras. “É difícil de ver o interes-
se do outro lado. De nossa par-
te, estamos preparados para
tudo, tanto para que [o proces-
so] seja rápido, quanto para de-
morar um pouco mais”, afir-
mou.

A avaliação otimista das ne-
gociações também foi compar-
tilhada pelo vice-presidente do
Sindicato das Empresas Trans-
portadoras de Combustíveis e

Derivados de Petróleo do Rio
de Janeiro (Sindiforça) Ailton
Gomes. “Hoje os grupos se reu-
niram e cada um apresentou a
sua proposta, tanto da parte de
carga liquida, quanto dos autô-
nomos e acredito que amanhã
deve sair um fechamento. Se
não sair, no mais tardar, sexta-
feira devemos ter uma notícia
boa”, disse.

Segundo Ailton Gomes, o
segmento de transporte de gra-
nel liquido foi o que mais avan-
çou. “Todas as categorias
de hoje apresentaram os núme-
ros e as tabelas de percentuais
para ver se a gente chega a um
denominador comum entre os
embarcadores, transportadores
e autônomos. A parte de carga
liquida já está praticamente fei-
to, falta alguns detalhes só com
os embarcadores”, afirmou.
“Agora eles vão olhar os núme-
ros que foram apresentados e
amanhã a gente vai fazer o fe-
chamento, pode ter um desa-
cordo daqui ou de lá, mas deve
sair tudo bem”, acrescentou.
(Agencia Brasil)
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Um levantamento feito pela
Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP) mostrou que nos úl-
timos nove anos o Brasil desati-
vou 15,9 mil leitos de internação
pediátrica, aqueles destinados a
crianças que precisam permane-
cer no hospital por mais de 24
horas. Segundo a SBP, dados ob-
tidos no Cadastro Nacional de
Estabelecimento de Saúde
(CNES), mantido pelo Ministério
da Saúde, indicam que em 2010,
o país dispunha de 48,8 mil leitos
no Sistema Único de Saúde
(SUS). Em 2019, segundo dados
relativos ao mês de maio, o nú-
mero baixou para cerca de 35
mil. 

A pesquisa também mostra
que os leitos disponíveis nos pla-
nos de saúde ou em unidades pri-
vadas caíram em 2.130 no mes-
mo período, com 19 estados
perdendo leitos pediátricos nes-
sa rede. São Paulo desponta com
a maior queda: ao todo foram
762 unidades encerradas, segui-
do do Rio Grande do Sul (-251)
e Maranhão (-217).

Segundo os dados, os esta-
dos das regiões Nordeste e Su-

deste foram os que mais sofre-
ram com a redução de leitos de
internação no SUS, com 5.314 e
4.279 leitos a menos, respectiva-
mente. Em seguida estão as regi-
ões Sul (-2.442 leitos), Centro-
Oeste (-1136) e Norte (-643).

São Paulo foi o estado que
mais perdeu leitos de internação
infantil entre 2010 e 2019, com
1.583 leitos pediátricos desati-
vados. No sentido contrário dois
estados tiveram aumento no nú-
mero de leitos SUS: Amapá, que
saltou dos 182 leitos pediátricos
existentes em 2010 para 237 no
fim do ano passado, e Rondônia,
foi de 508 para 517.

Entre as capitais, São Paulo li-
dera o ranking dos que mais per-
deram leitos na rede pública (-
422), seguidos por Fortaleza (-
401) e Maceió (-328). Três capi-
tais, Salvador, Macapá e Manaus,
conseguiram elevar a taxa de lei-
tos, o que sugere que o grande im-
pacto de queda tenha recaído so-
bre as demais cidades metropoli-
tanas ou interioranas dos estados. 

Infraestrutura precária
Segundo a presidente da SBP,

Luciana Rodrigues Silva, as in-
formações coincidem com o
panorama de limitações e precá-
ria infraestrutura que se apresen-
ta àqueles que diariamente atu-
am nos serviços de assistência
pediátrica. “A queda na qualidade
do atendimento tem relação di-
reta com recursos materiais in-
suficientes. Essa progressiva re-
dução no número de leitos im-
plica obviamente em mais riscos
para os pacientes, assim como
demonstra o sucateamento que
se alastra pela maioria dos ser-
viços de saúde do país”, disse.

De acordo com Luciana, en-
tre os agravos que mais têm le-
vado as crianças a precisar de
internação estão as doenças res-
piratórias, com prevalência
acentuada nos períodos de outo-
no e inverno, como bronquioli-
tes, crises de asma e pneumoni-
as. Os problemas gastrointesti-
nais, casos de alergias e as cha-
madas arboviroses, também de
ocorrência sazonal, completam
a lista que contribuem para o
crescimento dessa demanda.

UTIs neonatais

De acordo com a SBP, levan-
do em conta o número de pre-
maturos que nascem no Brasil
(912 por dia), faltam pelo me-
nos 2.657 leitos intensivos neo-
natais em todo o Brasil, sendo
que o ideal seria haver no míni-
mo quatro leitos para cada gru-
po de mil nascidos vivos. 

“Atualmente, no entanto, da-
dos do Cadastro Nacional de
Estabelecimento de Saúde
(Cnes) indicam a existência
9.037 leitos do tipo no país, pú-
blicos e privados, que correspon-
dem a 3,1 por mil nascidos vivos.
Se considerados apenas os leitos
oferecidos no SUS, esta taxa cai
para 1,6 leitos por mil 1.000,
considerando as 4.764 unidades
existentes”, diz a SBP.

Entre os estados, o pior re-
sultado apurado pela SBP cons-
ta em Roraima, onde os 12 lei-
tos de UTI neonatal disponíveis
compõem a taxa de 1,02 leito
por mil nascidos vivos.  Na se-
gunda pior posição, o Amazonas,
com 1,29 leito por um milhar,
seguido do Acre, onde o mesmo
grupo de recém-nascidos tem
1,34 leito. Na outra ponta, três

unidades da federação atingiram a
taxa mínima preconizada pelos pe-
diatras: Rio de Janeiro, com 5,53
leitos por mil nascidos vivos; Es-
pírito Santo, com taxa de 4,82 lei-
tos; e Distrito Federal, com 4,22.

Ministério da Saúde
Por meio de nota, o Minis-

tério da Saúde informou que, de
2010 a maio de 2019 foi regis-
trado aumento de quase três ve-
zes no número dos leitos com-
plementares no SUS, incluin-
do os de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI), passando de
10.787 para 30.855, dos quais
4.764 de UTI Neonatal e 2.525
leitos de UTI Pediátrico. Os
leitos de UTI são os de maior
complexidade, que exigem
estrutura e esforço de profissi-
onais, além de serem destinados
a pacientes em casos graves. 

“O Ministério da Saúde, nos
últimos anos, investiu na expan-
são de leitos pediátricos e neo-
natais para atendimento de mai-

or complexidade, destinados a
pacientes graves e que exigem
maior estrutura e esforço de pro-
fissionais. O crescimento da
oferta de leitos de cuidados in-
termediários e intensivos para
esses casos foi de 25% entre
2010 e 2018, totalizando atual-
mente mais de 11,6 mil leitos no
SUS, de julho de 2010 a março
de 2019”, diz a nota.  

Segundo o Ministério, a ha-
bilitação de novos leitos deve
ser solicitada pelos gestores lo-
cais. A habilitação e a liberação
de recursos são feitas mediante
apresentação de projetos, que
são analisados pela pasta. “O ges-
tor local também tem autono-
mia para ampliar o número de
leitos com recursos próprios,
a partir de sua avaliação em re-
lação a demanda e necessida-
de e capacidade instalada de
oferta assistencial. A habilita-
ção de leitos pelo Ministério
da Saúde assegura recursos
adicionais para o custeio do
serviço”. (Agencia Brasil)

O ministro da Saúde, Luiz
Henrique Mandetta, anunciou
na sexta-feira(26) a assinatura
de um convênio entre Brasil e
Paraguai. Pelo convênio, o Pa-
raguai passará a utilizar a Con-
venção-Quadro da Organização
Mundial da Saúde para o Con-
trole do Tabaco (Conic) do
Brasil e, assim, diminuir o con-
sumo de tabaco.

“Estamos assinando convê-
nio para que eles possam utili-
zar a nossa Conic. Eles inici-
am, no tempo deles, o debate
com a sociedade deles, mas mui-
tas medidas eles podem adotar,
mesmo não tendo assinado a
convenção. A gente acredita que
tendo o Paraguai uma política
antitabagista, como nós conse-
guimos no mês passado com a
Bolívia a promulgação da lei,
prevalece o interesse da saúde
pública sobre as demais posi-
ções”, disse Mandetta que, pela
manhã, teve um encontro no Rio
de Janeiro com o ministro da
Saúde do Paraguai, Júlio Dani-
el Mazzoleni Insfran.

Uma das medidas indicadas
pela OMS e adotada pelo Bra-
sil para ajudar as pessoas a dei-
xar de fumar foi o aumento dos
impostos sobre os produtos do
tabaco, que subiu de 57%, em
2008, para 83% sobre o preço
do maço do cigarro mais ven-
dido, no ano passado.

Segundo Mandetta, essa
medida adotada pelo governo
brasileiro fortaleceu o cresci-
mento do contrabando, princi-
palmente do cigarro produzido
no Paraguai. O produto para-
guaio, muito barato, “passou a
ser vantajoso, do ponto de vis-
ta do traficante de drogas, in-
clusive sendo mais rentável do
que as drogas”. O ministro dis-
se que quase 43% do cigarro de
marcas baratas no Brasil são de
cigarros contrabandeados e que,
desde o início, considerava que
reduzir impostos de marcas ba-
ratas para contrapor ao contra-
bando não era o caminho mais
acertado. “A posição da Saúde
sempre foi muito clara e muito
bem expressa”.

Além dos dois ministros,
participaram da reunião repre-
sentantes da Receita Federal
do Paraguai, para apresentar
uma alternativa.

O Ministério da Saúde vai
convocar as associações de pa-
cientes com câncer e as entida-
des que trabalham com a questão
da saúde de todo o hemisfério.
“Vamos mostrar o caminho. É uma
saúde que precisa de recursos?
Precisa, mas para diminuir seus
gastos, só apostando em medidas
de enfrentamento dessa maneira,
que o Brasil foi o segundo país a
chegar”. Segundo Mandetta, o Bra-
sil se compromete a ser o primei-
ro país a chegar com menos de
5% da sua população livres do ta-
baco ainda no século 21.

Mercosul
Na reunião dos ministros

da Saúde em Bariloche (Argen-
tina), há 40 dias, delineou-se o
que seriam as prioridades na
área em termos do bloco do
Mercosul. “Nós identificamos
a tabagista como uma política
de bloco”, disse Mandetta. Na
quinta-feira (25), o ministro
paraguaio e o secretário da
Receita daquele país se encon-
traram com representantes da
Receita Federal do Brasil. 

Na próxima reunião da Co-
nic, no início de setembro, o

Brasil e Paraguai assinam
convênio para diminuir

consumo de tabaco
Paraguai participará com a sua
delegação espelho. Em 2020,
dois eventos internacionais
sobre tabaco ocorrerão em
Assunção, capital paraguaia.

“Nós vamos gradualmente
colocando a questão tabagista
não como uma questão tribu-
tária, prisional, questão de des-
caminho. São importantes, são,
mas prevalece o interesse da
saúde pública no Brasil e tam-
bém no Paraguai”, disse o mi-
nistro. Mandetta destacou que
o Paraguai produz um cigarro
muito barato, com taxação bai-
xa, o que faz com que a políti-
ca brasileira de taxação chegue
no teto. Ele disse que se o Bra-
sil dobrar a taxação estará au-
tomaticamente transferindo a
produção para o Paraguai. “Nós
precisamos andar juntos”. O
importante, segundo o minis-
tro, é que o Paraguai está ini-
ciando um processo de enfren-
tamento ao problema.

De acordo com o ministro
da Saúde, está sendo construí-
do um ambiente favorável que
poderá levar, no futuro, à cons-
trução de políticas do Merco-
sul. “No dia em que nós tiver-
mos uma política uníssona,
pode ter certeza de que esse
tipo de discussão, como a
questão tributária, fica em ter-
ceiro plano”. 

Mandetta garantiu que o
ministério vai abrir para o go-
verno paraguaio todas as estra-
tégias e tudo o que foi feito,
por meio de legislações, embo-
ra respeitando o tempo e a deci-
são soberana daquele país. Ele
estimou que o Brasil deve ter este
ano redução dos gastos com do-
enças causadas pelo tabagismo.
“O Brasil começa agora a colher
os frutos dessa redução e isso é
precificado. Quanto você arreca-
da de tributos e quanto você gas-
ta com a doença. A partir do mo-
mento em que esses números vão
ficando cada vez mais claros, os
próprios governos e parlamen-
tos vão gradativamente toman-
do uma posição”.

O ministro disse que, na
próxima semana, o governo
federal vai lançar o Programa
Médicos pelo Brasil, que vai
rever o Programa Mais Médi-
cos. “Isso também é reforçar a
atenção primária à saúde, vol-
tada para as cidades mais vul-
neráveis que, muitas vezes, são
as que menos têm o apelo das
campanhas”. O programa deve
chegar à população rural, que
fuma cigarro de palha e tem
menos acesso à informação.
Para o ministro, todo esforço
deve ser feito para que o mun-
do fique livre do tabaco.

Paraguai
O ministro da Saúde do Pa-

raguai, Júlio Insfran, disse que
seu país está comprometido
com a luta contra o tabaco e
admitiu que é uma luta difícil
contra a indústria tabagista. “O
presidente [Mário Abdo Be-
nítez] tem um grande compro-
misso nesse sentido que deve
ser levado adiante”, disse.

Segundo Insfran, está sen-
do elaborado em conjunto por
instituições brasileiras e para-
guaias, um cronograma de ações
que serão realizadas não só em
nível nacional, mas também de
fronteiras. O ministro do Para-
guai deixou claro que as frontei-
ras são de ambos os lados e os
recursos têm de ser de ambos
os lados. (Agencia Brasil)

Cuidados com a pele no inverno
Dr Werick da Clinica Malka

e dermatologista conceituado na
sociedade de dermatologia indi-
ca alguns cuidados importantes
com a pele que são essenciais no
inverno, pois ela está sujeita à agres-
são de diversos fatores, internos e
externos. A queda da temperatura, da
umidade relativa do ar, os banhos
quentes e a diminuição da ingestão
de água fazem com que a pele fique
ressecada. O aspecto esbranquiça-
do que algumas áreas podem assu-
mir, por exemplo, são indícios
da desnaturação de proteínas.
Para evitar esses sintomas, hi-
drate a pele profundamente com
os produtos certos! (modelos de
hidratantes sem a marca )

Escolha o dermocosmético
apropriado para seu tipo de
pele na hora de hidratá-la.
Caso ela seja sensível, conte
com a ação hidratante,que
pode ser usado a qualquer hora
do dia para repor a hidratação
e proteger a pele do estresse
ambiental. Tem produtos óti-
mos que devolve viço, maciez
e suavidade à pele sem deixar
resíduo de oleosidade.

Peles mais oleosas duran-
te o inverno

A pele não fica mais oleosa
apenas no verão, como a maio-
ria pensa. O mesmo processo
pode acontecer durante o inver-
no, porém por motivos diferen-
tes. Por isso é importante esco-
lher os produtos certos e evi-
tar determinados costumes du-
rante as estações mais frias e,
assim, prevenir maiores pro-
blemas. Os banhos quentes,
por exemplo, removem parte
da barreira de proteção da pele
e incentivam a produção do
óleo que dá a aparência brilho-
sa indesejada ao rosto.

Além disso, outros fatores
como a falta de hidratação e pro-
teção solar apropriadas também
contribuem para o ressecamen-
to da pele. Em uma tentativa de
mantê-la hidratada devidamente, o
corpo acaba produzindo ainda
mais óleo, processo conhecido
como efeito rebote. Por isso, para
não sofrer com a oleosidade no
inverno, além de hidratar-se apro-
priadamente, não se esqueça de
escolher os produtos certos,

com composição oil-free.

Aproveite para tratar sua
pele no inverno

A menor exposição ao sol e
a diminuição da incidência dos
raios solares durante o inverno
fazem dele a estação ideal para
a realização de peelings, a utili-
zação de ácidos e o tratamento
de manchas. Existe produtos que
são  perfeitos  para você higie-
nizar a pele no inverno. Em sua
composição estão ácidos que
limpam profundamente e pro-
movem esfoliação química, dei-
xando a pele mais fina, renovada
e iluminada.

Com diversas finalidades, o
peeling é um procedimento tam-
bém indicado para amenizar as
manchas e marcas na pele, re-
movendo as células mortas e
melhorando a aparência do ros-
to. Tem produtos para você fa-
zer seu próprio peeling durante
o inverno. Ele é bem fácil de ser
aplicado e removido e promove
uma intensa tonificação e refi-
namento da pele, melhorando
sua textura. Além disso, o pro-

duto aumenta a circulação, o
metabolismo e a vitalidade da
pele.

Proteja-se contra o sol,
mesmo no frio

Mesmo nos dias chuvosos e
frios, o uso do protetor solar é
indispensável, isso porque, ape-
sar da incidência reduzida dos
raios UV, eles ainda estão pre-
sentes e podem causar danos
acumulativos, como envelheci-
mento precoce e manchas na
pele. Além disso, a luz visível,
que também causa danos, conti-
nua presente em nosso dia a dia.

Então, escolha um produto
ideal para seu tipo de pele e a
mantenha protegida mesmo no
inverno. Nesta época, você
pode utilizar filtros solares
com fatores de proteção mais
baixos do que costuma em ou-
tras estações do ano. No en-
tanto, não se esqueça de esco-
lher um protetor solar com
composição livre de óleos, já
que a cútis tende a ficar mais
oleosa nessa época. As ver-
sões com texturas fluidas são
perfeitas para o inverno!

Projeto sobre a violência contra a
mulher ganha prêmio do TJDFT

A violência contra mulher é
uma problemática que permeia
todos os espaços da sociedade.
Por isso, professoras da capi-
tal federal têm buscado discu-
tir o assunto com seus alunos,
conquistando reconhecimento
público pelas iniciativas que ca-
pitaneiam.

Para ensinar aos alunos que
ameaçar uma mulher, agredí-la
fisicamente ou humilhá-la com
xingamentos não são atitudes
normais nem aceitáveis, a pro-
fessora de língua espanhola Lu-
ana Moraes desenvolve um pro-
jeto que abrange diversas ferra-
mentas sobre o tema. A inicia-
tiva levou o 1º lugar no Prêmio
Maria da Penha vai à Escola, do
Tribunal de Justiça do Distrito
Federal e dos Territórios
(TJDFT), que será entregue no
dia 19 de agosto.

Luana dá aulas no Centro de
Ensino Médio 12 (CEM 12), de
Ceilândia. A cidade é o ponto do
Distrito Federal onde as expres-
sões de violência de gênero
mais se destacam.

A região administrativa lide-
ra as taxas de feminicídio e de-
mais agressões contra mulhe-
res. De janeiro a março, as au-
toridades policiais do Distrito
Federal tomaram ciência de
3.752 crimes passíveis de apli-
cação da Lei Maria da Penha
(Lei nº 11.340/2006), dos quais
17,4% (651) ocorreram em
Ceilândia.

Luana disse que a violência
contra a mulher se transformou
em pauta no CEM 12 depois de
os professores participarem do
projeto Vozes da Paz, do TJDFT,
que tem por objetivo combater
a violência no contexto escolar.
A educadora disse que, desde
quando começou a trabalhar na
rede pública, em 2010, nota que
alunos se tornam, com frequên-
cia, vítimas da violência domés-
tica. Por esse motivo, sua es-

colha tem ido sempre ao encon-
tro da prevenção.

“A gente verifica que alguns
alunos, sobretudo alunas, so-
frem violência em casa ou, às
vezes, [por parte] de um namo-
rado, que é da mesma turma. A
gente os vê mais próximos e
percebe, pelo comportamento
dele, que pode ser um compor-
tamento abusivo. Aí, comecei a
pensar em como poderia traba-
lhar [a questão]”.

O projeto vencedor do prê-
mio do tribunal recebeu o nome
de A violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher e leis que
promovem a proteção da mu-
lher. Luana e mais três colegas,
que lecionam filosofia, língua
portuguesa e sociologia, esti-
mulam as turmas a tratar da te-
mática por meio de vídeos, se-
minários, fanzines, cordéis e
redações.

Além disso, as professoras
também convidam os pais dos
alunos para debater o assunto
presencialmente, em encontros
realizados na instituição. Atual-
mente, o projeto beneficia cer-
ca de 720 alunos do 2º e 3º
anos. Um dos materiais utiliza-
dos é a cartilha Vamos conver-
sar?, da entidade das Nações
Unidas para a Igualdade de Gê-
nero e o Empoderamento das
Mulheres, a ONU Mulheres.

Luana lamenta o fato de a vi-
olência chegar , em algumas
ocasiões, mais rápido do que
ações preventivas como as que
vem implementando. “Teve um
caso que me impactou muito e
os professores, de uma aluna
que era estuprada pelo pai. Era
uma coisa de anos. Já era ado-
lescente, já ia fazer 18 anos de
idade”.

De acordo com a Secretaria
de Segurança do DF, 272 estu-
pros foram notificados às auto-
ridades policiais, no primeiro
semestre do ano. Desse total,

47 (17,3%) aconteceram em
Ceilândia.

Segundo a professora, o fato
de estar envolvida com o pro-
jeto tem feito com que alunos
vítimas de violência se sintam
mais confortáveis para pedir
ajuda. “Alguns chegam, no final
da aula, pra falar, é, professora,
esse é um tema muito impor-
tante. Mas eu vejo que é pra fa-
lar algo mais. Eles chegam ain-
da meio tímidos, mas [diante
de] relatos que chegam, a gente
tenta encaminhar”, disse.

Em outra instituição de en-
sino, localizada a 35 quilôme-
tros de distância do CEM 12,
outro projeto tem dado resul-
tados. A ação pelo fim da vio-
lência contra mulheres e meni-
nas, do Centro de Ensino Fun-
damental Polivalente, sobe ao
pódio com o projeto de Lucie-
ne Pereira, em 3º lugar. A ativi-
dade é desenvolvida nas aulas de
língua portuguesa, com estu-
dantes do 6º e 7º anos.

A professora Luciene Pe-
reira busca o comprometimen-
to dos alunos por meio da dan-
ça, do canto, da escrita e da aná-
lise crítica de contos de fadas.
O intuito é questionar condutas
machistas e que aprofundam a
desigualdade de gênero, como
o discurso de que mulheres só
devem trabalhar em casa, com
tarefas domésticas.

A educadora defende ainda
que uma das finalidades da lite-
ratura é ampliar a empatia.
Como Luana, Luciene também
observa que o projeto tem pro-
porcionado uma maior abertu-
ra às alunas.

Segundo a professora, à me-
dida que as atividades vão sen-
do feitas, mais alunos compar-
tilham experiências. “De início,
era difícil para eles, principal-
mente para as meninas. Quando
a gente perguntava a elas algu-
ma questão mais específica, é

como se tivessem que quebrar
esse silêncio, esse obstáculo
secular. O mesmo silêncio que
fez com que tantas mulheres,
em diversos lugares do mundo,
nos mais diversos tempos his-
tóricos, se calassem diante das
formas de violência que tiveram
que enfrentar. A partir do mo-
mento em que comecei a intro-
duzir os contos, a literatura,
tudo ficou mais fácil, por causa
da representatividade”, disse.

A estratégia tem sido mes-
clar contos de perspectiva mais
contemporânea com outros
mais antigos e que têm funda-
mentos machistas. “Ao mesmo
tempo em que lemos contos de
fadas tradicionais, lemos con-
tos muito atuais, como os da
Marina Colasanti, que são, de
certa maneira, contos de fada,
tais como a Moça Tecelã, em
que há personagens femininas,
que demonstram as dificuldades
dessas mulheres hoje, essa vi-
olência simbólica, essa violên-
cia psicológica, que é mais su-
til”, exemplifica.

A atividade demandou pla-
nejamento por parte da educa-
dora, “para que houvesse uma
maior aceitação das crianças”.
No início, a abordagem se limi-
tava à violência simbólica. Na
sequência, vieram as discus-
sões em torno da violência psi-
cológica, da física e, por últi-
mo, o feminicídio.

Depois de seis meses de
projeto, a avaliação é de que os
estudantes se tornam agentes
que lutam pela efetividade da
Lei Maria da Penha: “Tem im-
pacto mesmo na vida da criança
e a gente vê que [a criança par-
ticipante] não só relata casos de
violência doméstica como tam-
bém se torna protagonista de
enfrentamento no meio social,
no espaço da escola, e se torna
multiplicadora da ideia do pro-
jeto.” (Agencia Brasil)
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PNH EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ nº 13.927.976/0001-56 - NIRE: 35225510013

Ata da Reunião de Quotistas Realizada em 30/07/2019
Data, Horário e Local: Aos 30/07/2019, às 10h, na sede social, em SP/SP, na Av. Horácio Lafer, 160, 9º andar 
(parte), Itaim Bibi, CEP 04538-080. Presença: Quotistas representando a totalidade do capital social, sendo: (i) 
André Luiz de Santos Freitas, RG 14.947.773-9 SSP/SP, CPF 076.362.748-84; (ii) Luis Stuhlberger, RG 
4.405.195 SSP/SP, CPF 881.983.918-00; (iii) José Leopoldo de Abreu Figueiredo, RG 5.582.465 SSP/SP, 
CPF 003.781.738-80; e (iv) Eduardo Brenner, RG 8.155.772 SSP/SP, CPF 000.541.308-75. Convocação: 
dispensada a convocação, em vista da presença dos quotistas detentores da totalidade do capital social da 
Sociedade, conforme disposto no artigo 1.072, §2º do Código Civil. Mesa: Presidente: Sr. André Luiz de Santos 
Freitas, Secretário: Sr. Eduardo Brenner. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social. Deliberações 
tomadas por unanimidade: Prestados os esclarecimentos necessários, foi aprovada por unanimidade a redução 
do capital social, o qual foi julgado excessivo pelos sócios, nos termos do disposto no artigo 1.082, II, do Código 
Civil, o qual é reduzido de R$ 11.818.695,00 para R$ 21.000,00, uma redução, portanto, de R$ 11.797.695,00, 
mediante a restituição do referido valor aos quotistas e o consequente cancelamento de 11.797.695 quotas 
representativas do capital social, no valor de R$ 1,00 cada, proporcionalmente ao percentual detido por cada 
quotista. O montante correspondente à redução do capital social será restituído aos quotistas, observada a 
participação de cada um no capital social da Sociedade, mediante a entrega, pela Sociedade aos quotistas, de 
quantidade de quotas de emissão do RB Capital Anhanguera Fundo de Investimento Imobiliário - FII, CNPJ 
12.978.943/0001-72 (“FII”) que possua o valor patrimonial equivalente ao valor desta redução de capital social, 
considerada a data base de 31/12/2018. Ficam os administradores da Sociedade desde já autorizados a, com 
os mais amplos, plenos e gerais poderes, firmar, outorgar e assinar todos e quaisquer documentos necessários 
a este fim, sejam eles públicos ou particulares, perante quaisquer órgãos ou repartições públicas federais, 
estaduais, municipais ou autarquias. Suspensão dos Trabalhos e Lavratura da Ata: Oferecida a palavra a 
quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém o fez, foram suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à 
lavratura da presente ata, a qual, reabertos os trabalhos, foi lida, conferida e segue pelos presentes assinada. 
SP, 30/07/2019. André Luiz de Santos Freitas - Presidente; Eduardo Brenner - Secretário.

GRUPO SBF S.A.
CNPJ/ME n° 13.217.485/0001-11 - NIRE 35.300.390.458

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas da GRUPO SBF S.A. (“Companhia” ou “Centauro”) a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará no dia 13 de agosto 2019, às 13:00h, na sede social da 
Companhia, localizada na Rua Hugo D’Antola, n° 200, Bloco A, Lapa, CEP 05038-090, na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo (“AGE”), a fim de deliberar sobre a eleição do novo membro efetivo do Conselho 
de Administração, para completar o mandato da conselheira renunciante, Sra. Alice Ralston.
A Companhia ressalta que a presente convocação se dá em observância ao artigo 16, Parágrafo Terceiro, 
de seu estatuto social.
Informações Gerais:
1. Poderão participar da AGE os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, por si, seus 

representantes legais ou procuradores, desde que referidas ações estejam escrituradas em seu nome 
junto à instituição financeira depositária responsável pelo serviço de ações escriturais da Companhia 
ou em custódia fungível, conforme dispõe o artigo 126 da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”).

2. Os acionistas deverão apresentar-se com antecedência ao horário de início indicado neste Edital, 
portando comprovante atualizado da titularidade das ações de emissão da Companhia, expedidos por 
instituição financeira prestadora dos serviços de ações escriturais e/ou agente de custódia e, conforme 
o caso: (i) Pessoas Físicas: documento de identificação com foto; (ii) Pessoas Jurídicas: cópia do 
último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado no órgão competente e da 
documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou 
procuração, conforme o caso); (iii) Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado 
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária 
outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou procuração, conforme o caso). 
Todos os acionistas, seus representantes legais ou procuradores deverão comparecer à AGE munidos 
dos documentos com foto e validade no território nacional que comprovem sua identidade e/ou 
condição. Solicita-se que os acionistas apresentem os documentos referidos acima com antecedência 
de 48 horas antes da data da AGE para melhor organização dos trabalhos da AGE.

3. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, na página de relação com 
investidores da Companhia (www.ri.centauro.com.br), no site da Comissão de Valores Mobiliários 
(www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br), as informações e documentos 
pertinentes à matéria a ser examinada e deliberada na AGE, incluindo este Edital, a Proposta da 
Administração e aqueles exigidos pela Instrução CVM nº 481, de 17 de dezembro de 2009, conforme 
alterada. Os acionistas interessados em sanar dúvidas relativas às propostas acima deverão contatar 
a área de Relações com Investidores da Companhia, por meio do telefone (11) 2588-5000 ou via e-mail: 
ri@centauro.com.br.

São Paulo, 27 de julho de 2019
SEBASTIÃO VICENTE BOMFIM FILHO

Presidente do Conselho de Administração

16ª VARA CÍVEL - FORO CENTRAL DE SÃO PAULO/SP  - Praça João Mendes s/
nº - 8º andar - salas nº 823/825 - Centro - CEP 01501-900 - Fone: 2171-6140 -
São Paulo-SP - E-mail: sp16cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO - Prazo de 15
dias - Processo nº 1106350-59.2018.8.26.0100. O MM. Juiz de Direito da 16ª Vara
Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr. LEANDRO DE PAULA MARTINS
CONSTANT, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) IM&C COMERCIO DE VARIED E
ROU EM GERAL - EIRELI, CNPJ07.973.644/0001-05 que lhe foi proposta uma ação
de MONITÓRIA por parte de SOUZA & CAMBOS CONFECÇÕES LTDA., para cobran-
ça de R$11.440,00 (outubro/2018) a ser atualizado e acrescido das cominações
legais, dívida esta representada por títulos que perderam a eficácia executiva.
Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por EDITAL para que, no
prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGUE o DÉBITO devidamente
atualizado (isenta de custas) ou OFEREÇA EMBARGOS, sob pena de constituir-se
de pleno direito o TÍTULO EXECUTIVO JUDICIAL, presumindo-se verdadeiros os
fatos alegados e ciente de que no silêncio lhe será nomeado Curador Especial.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada mais.
Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 25 de julho de 2019.

30 e  31/07

FORO REGIONAL II - SANTO AMARO - 9ª VARA CÍVEL - Av. Nações Unidas,
22.939 - Torre Brigadeiro - 7º Andar - Vila Almeida - CEP 04795-100 - Fone: (11)
5541-8184 - São Paulo-SP - E-mail:upj9a14cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITA-
ÇÃO - Prazo de 20 dias - Processo nº 1021398-87.2017.8.26.0002 - O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 9ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado
de São Paulo, Dr. ANDERSON CORTEZ MENDES, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a JANIEL TADEU DOS SANTOS (CPF 227.928.108-23), que CARLOS
ROBERTO LEMES DE LUCENA lhe move ação MONITÓRIA para cobrança de
R$7.906,90 (abril/2017), mais atualização e acréscimos legais, débito este
representado por cheques sacados contra o Banco Itaú, agência 0237, c/c
54036-4, não compensados, os quais perderam a força executiva. Estando o
reqdo. em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por EDITAL para que, no prazo
de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGUE o DÉBITO ATUAL (isento de
custas e honorários) ou OFEREÇA EMBARGOS, sob pena de ficar constituído de
pleno direito o TÍTULO EXECUTIVO JUDICIAL, presumindo-se verdadeiros os fatos
alegados e ciente de que não havendo manifestação será nomeado Curador Espe-
cial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 17 de julho de 2019.

30 e  31/07

38ª VARA CÍVEL - FORO CENTRAL DA CAPITAL/SP - Praça João Mendes s/nº -
12º andar - salas nº 1219/1221 - Centro - CEP01501-900 - Fone: 2171-6253 - São
Paulo-SP - E-mail: sp38cv@tjsp.jus .br - EDITAL de INTIMAÇÃO - Prazo de 20
dias - Processo nº 0016532-79.2019.8.26.0100. O  MM. Juiz de Direito da 38ª
Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr. DANIEL D’EMIDIO
MARTINS, na forma da Lei, etc. FAZ SABER à ANP CONSTRUÇÕES LTDA. EPP
(CNPJ 10.604.250/0001-94), na pessoa de seu representante legal, atualmente
em lugar incerto e não sabido, que pelo presente, expedido nos autos de CUM-
PRIMENTO DE SENTENÇA movida por SIXPEL INFORMÁTICA E MATERIAL DE
ESCRITÓRIO LTDA., fica INTIMADA para, no prazo de 15 dias, a fluir apósos 20
dias supra, PAGAR o DÉBITO de R$ 320.388,75 (em 15/03/2019), a ser atuali-
zado e acrescido das cominações legais, SOB PENA de ACRÉSCIMO de MULTA
de 10% e de HONORÁRIOS de 10% (ar t .  523,  § 1º  do CPC/2015),  os quais
incidirão sobre o restante,  caso pague parcialmente, prosseguindo-se o fei to
com a penhora de bens e avaliação; e CIENTE que não pagando e independen-
temente de penhora ou nova intimação deverá apresentar a IMPUGNAÇÃO.
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada
mais. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 14 de junho de 2019.

30 e  31/07

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO - COMARCA DE SÃO
PAULO - FORO REGIONAL X - IPIRANGA - 1ª VARA CÍVEL - Rua Agostinho
Gomes, 1455 - 1º andar - Sala 115 - Ipiranga - CEP 04206-000 - Fone: (11) 2273-
6328 - São Paulo-SP - E-mail:ipiranga1cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO -
Prazo de 20 dias - Processo nº 1003461-06.2018.8.26.0010 - O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional X - Ipiranga, Estado de São Paulo, Dra.
LIGIA MARIA TEGAO NAVE, na forma da Lei, etc. FAZSABER a(o) DASI COMÉRCIO
E DISTRIBUICÃO EIRELI (CNPJ21.894.995/0002-32), que ALPARGATAS S.A.,
CNPJ/MF sob nº 61.079.117/0001-05, lhe move ação MONITÓRIA para cobran-
ça de R$115.349,45 (31/05/2018) a ser atualizado e acrescido das cominações
legais, débito este representado por títulos vencidos que perderam a força
executiva. Estando a ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por EDITAL
para que, no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGUE o débito
atual (isenta de custas) ou ofereça EMBARGOS, sob pena de constituir-se de
pleno direito o TÍTULO EXECUTIVO JUDICIAL, presumindo-se verdadeiros os
fatos alegados e ciente de que no silêncio lhe será nomeado CURADOR ESPE-
CIAL. Será o presente afixado e publicado na forma da lei. Nada mais. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 18 de julho de 2019.

30  e  31/07

39ª VARA CÍVEL - FORO CENTRAL DA COMARCA DA CAPITAL SP. EDITAL de
CITAÇÃO. Prazo: 20 dias. Proc. nº 0076944-20.2012.8.26.0100. A Dra. DANIELA
PAZZETO MENEGHINE CONCEIÇÃO, MMª Juíza de Direito da 39ª Vara Cível do
Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São Paulo, na forma da lei. FAZ
SABER a LUIZ ROBERTO DEDINI (RG 9.487.287-0; CPF 087.475.379-14), que
MARIANE DE NAPOLI MARTINS lhe move ação de PROCEDIMENTO COMUM visan-
do  condená-lo a transferir para seu nome a documentação do veículo Citroen ZX
2.0, placa CLE 1409, Renavam 651917571, pagando os valores dispendidos para
pagamento dos débitos e outros a serem apurados, além de danos morais, custas,
honorários e demais cominações, alegando que apesar de tê-lo vendido em 25/09/
2000, o réu não tomou a providência. Estando o réu em lugar ignorado, foi
deferida a CITAÇÃO por EDITAL para que, no prazo de 15 dias, a fluir após os
20 dias supra, CONTESTE o feito, sob pena de presumirem-se verdadeiros os
fatos alegados e ciente de que não havendo manifestação lhe será nomeado
Curador Especial. Será o presente afixado e publicado na forma da lei.

30 e  31/07
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Geru Tecnologia e Serviços S.A. 
CNPJ/MF nº 20.955.843/0001-59 – NIRE 35.300.469.771

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária
No dia 21/06/2019, às 10h, na sede em SP/SP, com a totalidade. Mesa: Presidente: Sandro Weinfeld Reiss, Secretário: Tomás Silveira Corrêa. 
Deliberações: Os acionistas da Companhia aprovaram, de forma unânime, a emissão de 173.706 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, subscritas, nos termos do artigo 170, § 1º, inciso I da Lei 6.404/76, pelo preço de emissão total de R$ 8.772.183,59 e preço de emissão unitário 
aproximado de R$ 50,50, pela acionista Geru Holding Limited, sociedade devidamente constituída e existente sob as leis do Reino Unido, com sede 
na 6th Floor One London Wall, Londres, Reino Unido, EC2Y 5EB, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob nº 28.394.391/0001-95, representada p.p., 
Sr. Sandro Weinfeld Reiss, com expressa anuência e renúncia ao direito de preferência dos demais acionistas, conforme Boletim de Subscrição anexo 
à presente Ata na forma do Anexo I, as quais serão integralizadas, em moeda corrente nacional, nos termos do referido Boletim de Subscrição, com 
o consequente aumento do capital social da Companhia, passando o mesmo dos atuais R$ 68.530.099,27 para R$ 77.302.282,86: Em razão desta 
deliberação, o Artigo 5 do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte e nova redação: “Artigo 5 – O Capital Social, totalmente 
subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 77.302.282,86, representado por 2.845.692 ações ordinárias, nominativas, sem valor 
nominal. §Único – As ações representativas do capital social são indivisíveis em relação à Companhia e cada ação ordinária confere ao titular o direito 
a um voto nas Assembleias Gerais. Nada mais. Presidente: Sandro Weinfeld Reiss; Secretário: Tomás Silveira Corrêa. Acionistas: Sandro Weinfeld 
Reiss e Geru Holding Limited, p.p. Sandro Weinfeld Reiss. São Paulo, 21/06/2019. Mesa: Sandro Weinfeld Reiss - Presidente; Tomás Silveira Corrêa 
- Secretário. Jucesp nº 400.343/19-8 em 25/07/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 

Auxiliar S/A
CNPJ/MF nº 52.406.857/0001-00 - NIRE 35.300.129.806

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
Data: 05 de julho de 2019, às 09:30h. Local: Rua Boa Vista, 186, 9º andar - Ala “A” - Centro, em São Paulo/SP, CEP 01014-000. Presença: Acionistas representando 
mais de 2/3 do Capital Social, conforme se verifica do Livro de Presença de Acionistas. Convocação: Editais publicados no “Diário Oficial do Estado de São 
Paulo” e no Jornal “O Dia SP”, edições dos dias 25, 26 e 27 de junho de 2019, respectivamente. Mesa Dirigente: Alberto Bonfiglioli Neto - Presidente; Márcio 
de Brito - Secretário. Ordem do Dia: a) eleição da Diretoria; b) outros assuntos de interesse da sociedade. Deliberações: a) Fica destituído da Diretoria da 
sociedade, o Sr. Rodolfo Marco Bonfiglioli, logo após a manifestação dos presentes, os acionistas reelegeram por unanimidade os seguintes diretores para 
compor a Diretoria da sociedade, com mandato de 03 (três) ano ou até a realização de nova Assembleia para eleição de novos Diretores: Alberto Bonfiglioli 
Neto, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de identidade RG nº 5.611.084-4 SSP/SP e CPF/MF nº 881.550.488-53, Nilson Marques Junior,
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 16.480.175-3-SSP/SP e CPF/MF nº 089.206.088-30 e Rodolfo Marco 
Bonfiglioli Neto, brasileiro, solteiro, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 32.146.079-0-SSP/SP, inscrito no CPF-MF sob nº 217.820.078-8,
todos para o cargo de Diretor, sem designação específica, todos com escritório nesta Capital, na Rua Alexandre Dumas, 1.901 - 7º andar, Bloco B - Bairro 
Chácara Santo Antonio, São Paulo/SP, CEP 04717-004. Os diretores ora eleitos declaram não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em lei que 
os impeçam de exercer atividade mercantil; b) Mantida a indicação do Diretor Nilson Marques Junior, acima qualificado, para representar a sociedade
perante o Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ/MF) com poderes para representar e/ou substabelecer procurações para tal fim. Encerramento: As 
deliberações foram tomadas por unanimidade de votos dos presentes, tendo sido lavrada a presente Ata na forma permitida pelo artigo 130 da Lei 
6.404/76 que, após lida e achada conforme, foi assinada por todos os presentes. Assinaturas: Alberto Bonfiglioli Neto - Presidente; Márcio de Brito - 
Secretário. Acionistas Presentes: Auxiliar S/A Participações, representada por seus Diretores, Alberto Bonfiglioli Neto e Rodolfo Marco Bonfiglioli Neto; 
Alberto Bonfiglioli Neto. Diretores Eleitos: Alberto Bonfiglioli Neto, Nilson Marques Junior e Rodolfo Marco Bonfiglioli Neto. Certifico que a presente é 
cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 05 de julho de 2019. Alberto Bonfiglioli Neto - Presidente; Márcio de Brito - OAB/SP 340.595 - Secretário. 
JUCESP nº 397.797/19-9 em 23/07/2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 

Revita Engenharia S.A.
CNPJ nº 08.623.970/0001-55 - NIRE 35.300.338.952

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 31.05.2019
Data, Hora, Local: 31.05.2019, às 12hs, na sede, Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, térreo, sala 1, São Paulo/SP. Presença: 
totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva, Secretário: Lucas Quintas Radel. Deliberações 
Aprovadas: (i) Autorizar que a Companhia realize a alienação, através de escritura pública de compra e venda com alienação 
fi duciária, do seguinte imóvel de sua propriedade: ÁREA VERDE 1, na Avenida Guilherme Schell, do Loteamento Parque Industrial 
Canoas, na zona urbana em Canoas/RS, localizado no quarteirão formado pelas Avenida Guilherme Schell, Avenida Plano Diretor 
e Rua B, possuindo a área superfi cial de 8.819,53m², conforme matrícula sob número 83.259, do Cartório de Registro de Imóveis 
da Comarca de Canoas/RS (“Imóvel”). (ii) autoriza a Companhia a nomear o Sr. Silvio Cesar Kleine, brasileiro, casado, engenheiro 
químico, RG 304.693-1 SSP/SC e CPF 381.096.389-53, com endereço comercial em Curitiba/PR, como seu procurador para, em 
conjunto com qualquer 01 dos Diretores da Companhia, assinar a escritura pública de compra e venda com alienação fi duciária 
do Imóvel descrito no item (i) acima, com validade de 01 ano a partir da data da presente deliberação, sendo expressamente 
vedado o substabelecimento dos poderes conferidos, no todo ou em parte, nos termos do Artigo 18 do Estatuto Social da 
Companhia. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 31.05.2019. Mesa: Anrafel Vargas Pereira da Silva - Presidente, Lucas 
Quintas Radel - Secretário. Acionistas: Solví Participações S.A. e Servy Participações S.A., ambas por: Celso Pedroso e 
Lucas Quintas Radel. JUCESP 397.873/19-0 em 23.07.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Wipro do Brasil Serviços de Tecnologia S.A.
CNPJ nº 00.602.221/0001-30 - NIRE 35.300.345.916

Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 30.04.2019
Data, Hora e Local: Aos 30/04/2019, às 10:30 horas, na sede da Wipro do Brasil Serviços de Tecnologia S.A. 
(“Companhia”), localizada na Cidade de Barueri/SP, na Alameda Rio Negro, nº 585, Centro Administrativo Rio Negro, 
conjuntos comerciais nº 11 e 12, Torre Padauiri, Alphaville, CEP 06454-000. Convocação: Dispensada, em virtude da 
presença da acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei nº 
6.404/76 conforme lista de presença contida no Anexo A. Presença: Presente a acionista representando a totalidade do 
capital social da Companhia com direito a voto, conforme lista de presença contida no Anexo A. Mesa: Presidente: Fabiano 
Funari; Secretária: Eliza Diniz da Silva. Ordem do Dia: (a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações fi nanceiras do exercício de 2018, além de deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2018; 
e (b) outros assuntos de interesse da Companhia. Deliberações: (a) a acionista representante da totalidade do capital social 
da Companhia examinou, discutiu e aprovou as demonstrações fi nanceiras, as contas dos administradores e o balanço 
patrimonial referentes ao exercício de 2018, conforme publicações no dia 16/04/2019, nos jornais DOESP e Jornal O Dia SP, 
páginas 58 e 6, respectivamente. O lucro líquido do exercício de 2018 no valor de R$ 6.366.673,00 será destinado 
integralmente à conta de lucros e prejuízos acumulados; e (b) nenhum outro assunto foi deliberado pela acionista 
representante do total do capital social da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os 
trabalhos, dos quais se lavrou, de forma sumária, como faculta o § 1º do artigo 130, da Lei nº 6.404/76, a presente ata que, 
lida e achada conforme, foi assinada pela acionista presente. A presente ata deverá ser devidamente publicada. Assinaturas: 
Presidente da Mesa: Fabiano Funari. Secretária da Mesa: Eliza Diniz da Silva. Acionista Participante: Wipro Information 
Technology Netherlands BV (p.p. Wilson José Andersen Ballão). Barueri, 30/04/2019. Fabiano Funari - Presidente, Eliza 
Diniz da Silva - Secretária. Acionista: Wipro Information Technology Netherlands BV p.p. Wilson José Andersen 
Ballão. JUCESP nº 397.008/19-3 em 22.07.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

FRAMAI Empreendimentos e Participações S.A. - Em Constituição
Extrato da Ata da Assembleia Geral de Constituição Realizada em 17/07/2015

Data, hora, local: 17.07.2015, 10hs, na sede, Avenida Giovanni Gronchi, 5174, São Paulo/SP. Presença: os Srs. Anto-
nio Dair Polacci, RG 4.746.976-6 SSP-SP, CPF 368.350.648-20, casado com a Sra. Marcia Adelaide Schettino Ri-
beiro Polacci, RG 27.615.153-7 SSP-SP, CPF 341.179.458-58; Frederico Ribeiro Polacci, RG 25.112.872 SSP-SP, CPF 
296.776.758-18, casado com a Sra. Regiane Zerbinati Polacci, RG 33.957.466-5 SSP-SP, CPF 216.933.558-76; e Isa-
bela Ribeiro Polacci Benício, RG 25.112.873-8 SSP-SP, CPF 296.779.378-71 casada com Sol Mota Benicio, todos 
brasileiros, empresários e residentes São Paulo/SP. Mesa: Presidente: Frederico Ribeiro Polacci, Secretária: Isabela 
Ribeiro Polacci Benício. Delibrações aprovadas: I. A constituição de uma sociedade anônima sob a denominação 
de FRAMAI Empreendimentos e Participações S.A., com sede São Paulo/SP, com capital social subscrito no valor 
de R$ 4.219.797,00, dividido em 4.219.797 ações ordinárias nominativas, no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, total-
mente subscritas e integralizadas pelos acionistas, conforme Boletim de Subscrição de Ações, que fi ca fazendo parte inte-
grante desta ata, sendo a subscrição composta por 38 Imóveis de propriedade dos referidos acionistas/subscritores da se-
guinte forma: Sr. Antonio Dair Polacci, casado com a Sra. Marcia Adelaide Schettino Ribeiro Polacci, ambos 
qualifi cados acima, subscrevem 1.574.031 ações - 37,30% - R$ 1.574.031,00; Sr. Frederico Ribeiro Polacci, acima 
qualifi cado subscreve 1.638.366 ações - 38,83% - R$ 1.638.366,00 e Sra. Isabela Ribeiro Polacci Benício, acima qua-
lifi cada; subscreve 1.007.400 - 23,87% - R$ 1.007.400,00. Total Geral: de R$ 4.219.797,00 ações no valor de R$1,00 
cada equivale a 100,00% das ações. II. Estatuto Social. III. Eleição da 1ª Diretoria: Diretor Presidente foi eleito o Sr. Fre-
derico Ribeiro Polacci; Vice Presidente a Sra. Isabela Ribeiro Polacci Benício; Diretores Sem Designação específi ca, o Sr. An-
tonio Dair Polacci e a Sra. Marcia Adelaide Schettino Ribeiro Polacci. Os diretores nomeados acima, todos já qualifi cados, 
os quais foram imediatamente empossados em seus respectivos cargos, terão os honorários totais de Diretoria fi xados em 
até R$ 100.000,00 anuais global, os quais também declaram que não estão impedidos de exercer atividades mercantis. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 17.07.2015. Acionistas: Antonio Dair Polacci, Marcia Adelaide Schettino Ribeiro 
Polacci, Frederico Ribeiro Polacci, Isabela Ribeiro Polacci Benicio. Manoel Francisco da Silveira - OAB/SP 255.197. JUCESP 
NIRE 3530048917-9 em 02.03.2016. Flávia Regina Britto - Secretária Geral em Exercício.
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Abimaq: setor de máquinas e equipamentos
tem queda de 12,1% em junho

Em junho, a indústria brasilei-
ra de máquinas e equipamentos
teve queda nas vendas de 6,1%
na comparação com o mês anteri-
or e recuo de 12,1% em relação ao
mesmo mês do ano passado, in-
formou  na terça-feira (30) a Asso-
ciação Brasileira da Indústria de
Máquinas e Equipamentos
(Abimaq).

Segundo a Abimaq, o resulta-
do de junho influenciou na taxa de
crescimento acumulada do ano,
que passou de 7,5% (entre janeiro
e maio) a 3,6% de crescimento (en-
tre janeiro e junho). O desempe-
nho deste ano, diz a associação, é
baseado principalmente no merca-

do doméstico, que cresceu 10,2%
no semestre.

As vendas para o mercado
externo registraram retração pelo
terceiro mês consecutivo, com
desempenho negativo de 8% na
comparação com maio. Na com-
paração a junho do ano passa-
do, a queda foi de 22,5%, acu-
mulando US$ 681 milhões. Gran-
de parte disso se deve à crise na
Argentina, que era o segundo
maior cliente do Brasil, atrás dos
Estados Unidos, e que reduziu
as compras de máquinas e equi-
pamentos em cerca de 50%.

O setor também registrou
queda de 2,9% na importação na

comparação com maio. No entan-
to, na comparação anual, a im-
portação cresceu 20,5%.

Com relação aos empregos,
o mês de junho apresentou que-
da de 0,4% em relação a maio e
aumento de 4,2% na comparação
com junho de 2018. Neste ano,
até o mês de maio, o setor vinha
registrando aumento no número
de contratações, mas em junho
houve uma pequena redução,
resultado, segundo a associação,
de um desaquecimento das ati-
vidades do setor. O setor fabri-
cante de máquinas e equipamen-
tos conta atualmente com
307.526 pessoas ocupadas.

Estimular economia
Em entrevista coletiva con-

cedida hoje para apresentar o
balanço, o diretor da Abimaq,
Mario Bernardini, disse que o
governo precisa estimular a eco-
nomia brasileira e retomar o cres-
cimento, recuperando os inves-
timentos. “O crescimento econô-
mico e retomada do crescimento
é prioridade número um desse
país, mais do que as reformas.
As reformas são meio importan-
te para fazerem efeito a médio e
longo prazo. O que tem que fazer
a curto prazo é recuperar os in-
vestimentos”, disse.

Para Bernardini, a recupera-

ção dos investimentos passaria
por fornecer maior segurança ju-
rídica, por exemplo. “Tudo isso
demanda um tempo, portanto não
prevejo retomada dos investi-
mentos privados e em
infraestrutura antes de dois
anos. Mas o Brasil não pode se
dar ao luxo de ficar mais dois
anos nessa situação de desem-
prego elevado. Minha posição

pessoal é que o governo deixe de
lado a ideologia [de ser liberal] e
que tome medidas para retomar os
investimentos públicos”, disse. “A
equipe econômica, liberal, acredi-
ta que estado não deve investir na
economia. Mas, neste momento,
acho que eles deveriam abrir uma
exceção porque o Brasil precisa de
retomada do crescimento no curto
prazo”. (Agencia Brasil)
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Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE ITAIM PAULISTA
OFICIAL INTERINA ELISÂNGELA PEREIRA SOARES

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

JULIO CESAR LETIERI JUNIOR, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO FARMACEUTICO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (11/11/1995), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE JULIO CESAR LETIERI E DE ROSIMEIRE FERREIRA ALVES LETIERI. ANA  LISSA
GIRALDI YAMAMOTO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO FARMACEUTICA, NASCIDA EM
MATÃO, SP NO DIA (05/05/1996), RESIDENTE E DOMICILIADA MATÃO, SP, FILHA DE PAULO TIYOKI
YAMAMOT O E DE NEUSA GIRALDI YAMAMOTO.

ANDERSON DA SILVA PEREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO MOTORISTA, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/05/1981), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ERNANE PEREIRA ALVES E DE CRIVANICE MARIA DA SILVA ALVES.
JACQUELINE APARECIDA DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL  SOLTEIRA, PROFISSÃO ESTUDANTE,
NASCIDA EM SANTA ISABEL, SP NO DIA (03/03/1998), RESIDENTE E DOMICILIADA SANTA ISABEL,
SP, FILHA DE ELISEU DE OLIVEIRA E DE TEREZINHA PRADO DE OLIVEIRA.

JORGE CARLOS ROCHA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE COMUNICAÇÃO
VISUAL, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (15/12/1966), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE MARIA VIANA ROCHA. MARCILIA PEREIRA, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM PRIMEIRO DE MAIO, PR NO DIA (07/04/1968),
RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE SEBASTIÃO PEREIRA E
DE PALMIRA GOMES PEREIRA.

PABLO LUÃ GERVASIO DIONIZIO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO TÉCNICO EM
MANUTENÇÃO PREDITIVA, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/08/1991), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO GERVASIO DIONIZIO E DE
NOEMICE GERVASIO DE ARAUJO. PÂMELA DE ASSUNÇÃO SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO ESTAGIARIA EM RH, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (12/03/1993), RESIDENTE
E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE LUIS ROBERTO DA SILVA E DE EDITE
NUNES FEREIRA DE ASSUNÇÃO SILVA.

ALEXANDRE VASCONCELOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO CARTEIRO, NASCIDO EM
SÃO CAETANO DO SUL, SP  NO DIA (09/12/1980), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDILSON EUDES FEITOSA VASCONCELOS E DE MARGARIDA MARIA
TAURINO VASCONCELOS. GEANE MARTINS DE FREITAS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
AUXILIAR DE LOJA, NASCIDA EM DELMIRO GOUVEIA, AL NO DIA (03/04/1992), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE DISTRIT O, SÃO PAULO, SP, FILHA DE GEOVANI MACIEL DE FREITAS E DE
GENIRA MARTINS DE SOUZA.

FABIO FRANCISCO DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO SUPERVISOR DE PRODUÇÃO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (24/11/1978), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE FRANCISCO CAMELO DA SILVA E DE IRENE MARIA DA SILVA. ANE
CAROLINE RODRIGUES BENEDITO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CABELEIREIRA,
NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (25/10/1993), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE MARCELO BACELAR BENEDITO E DE ANA PAULA LEITE RODRIGUES.

IVAN PEREIRA TAVARES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO OPERADOR DA VIVO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/11/1991), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE VANILSO JOSE TAVARES E DE MARIA DAS GRAÇAS CONCEIÇÃO PEREIRA. GENECI
ANANDA MONTE, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AJUDANTE DE PRODUÇÃO, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (18/07/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA GUARULHOS, SP, FILHA DE
FRANCISCO MONTE SOBRINHO E DE MARLENE BERNARDINO MONTE.

GILBERTO ANTONIO DE SOUZA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PREPARADOR DE
PEDIDOS, NASCIDO EM CORONEL FABRICIANO, MG NO DIA (24/02/1988), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE GERALDO ANTONIO DE SOUZA E DE
APARECIDA MARIA DE SOUZA. ARIANE DOS SANTOS GUEDES, ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO CONFERENTE, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (13/11/1990), RESIDENTE E
DOMICILIADA NESTE DISTRIT O, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ALECSANDRO GUEDES E DE CELIA
MARIA DOS SANTOS GUEDES.

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1023886-
46.2016.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 19ª Vara Cível, do Foro Central Cível,
Estado de São Paulo, Dr(a). CAMILA RODRIGUES BORGES DE AZEVEDO, na forma
da Lei, etc. FAZ SABER a(o)a Boats Nautic Motor Artigos Náuticos Ltda, CNPJ 13.938.250/
0001-19, que Banco do Brasil S/A, ajuizou uma Ação Monitória, tendo como corréus José
Carlos Scodelario e outras, objetivando o recebimento de R$ 314.221,03 (dez/2015),
acrescidos de juros e correção monetária, referente ao saldo devedor do Contrato de
Abertura de Crédito BB Giro Empresa Flex nº 153.703.645, bem como ao pagamento de
custas, honorários e demais cominações. Estando a requerida em lugar ignorado, foi
deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o
valor supra devidamente corrigido, e honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à
causa (Art. 701 do NCPC), que a tornará isenta das custas ou embargue, sob pena de
constituir-se de pleno direito o título executivo judicial, presumindo-se verdadeiros os
fatos, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC).
Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado
e passado nesta cidade de São Paulo, aos 02 de julho de 2019.     B 31/07 e 01/08

Citação - Prazo 20 dias - Processo nº 1048153-82.2016.8.26.0100. O Dr. Valdir da Silva
Queiroz Junior, Juiz de Direito da 9ª Vara Cível - Foro Central Cível, na forma da Lei. Faz
Saber a Mondialle Comercio de Ferro e Aço Ltda, CNPJ 11.046.677/0001- 87, na pessoa
de seu representante legal e a Artur Ferreira Paulino, CPF 041.368.604-39, que Banco
Santander (Brasil) S/A, ajuizou uma ação Execução de Título Extrajudicial, para cobrança
de R$ 275.676,76 (04/2018), referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito Bancário
nº 00332178300000010710 (Operação nº 2178000010710300170). Estando os executados
em local ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 03 dias, a fluir após os
20 dias supra, paguem o quantum reclamado, acrescido de juros e correção monetária,
bem como honorários advocatícios fixados em 10% sobre o total do débito atualizado,
anotando-se que, efetuado o pagamento no prazo de 03 dias, a verba honorária fica
reduzida pela metade, tendo o prazo de 15 dias, a afluir após o prazo supra, para oferecerem
embargos, facultando aos executados nesse prazo, reconhecendo o crédito do exequente
e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e honorários,
requerer o pagamento do saldo em 06 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção
monetária e juros de 1% ao mês, sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art.
257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo
exequente (Art. 344 do NCPC). Será o presente, afixado e publicado na forma da lei. São
Paulo, 28.03.2019.      B 31/07 e 01/08

COMARCA DE SÃO PAULO - FORO CENTRAL - 11ª VARA CÍVEL - Praça João
Mendes s/nº - 13º andar - salas nº 1322/1324 - Centro - CEP01501-900 - Fone:
2171-6116/6578 - São Paulo-SP - E-mail:sp11cv@tjsp.jus.br - EDITAL - Proces-
so nº 1075252-56.2018.8.26.0100 - Classe/Assunto: Procedimento Comum Cível
- Indenização por Dano Material - Requerente: Icomon Tecnologia Ltda - Reque-
rido: Nicodemos Feitosa de Oliveira e outro. Vistos.Tendo em vista que já foram
esgotados todos os meios hábeis para a localização do requerida, defiro a
citação editalícia requerida às fls. 215, servindo a presente decisão como
edital. Este juízo FAZ SABER a CRISTIANO SÉRGIO DOMINGOS e NICODEMOS
FEITOSA DE OLIVEIRA, domiciliados em local incerto e não sabido, que lhes foi
movida ação de PROCEDIMENTO COMUM movida por ICOMON TECNOLOGIA
LTDA., alegando em síntese: os réus lhes devem indenizar os danos causados
por acidente de trânsito ocorrido em 2017, no qual foi atingido veículo locado
pela autora . Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi deter-
minada as suas CITAÇÕES por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta
e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente
edital,  apresente CONTESTAÇÃO, sob pena de revelia. No silêncio, será nome-
ado CURADOR ESPECIAL. Será o presente edital, por extrato, afixado e publi-
cado na forma da lei. O presente edital tem o prazo de 20 dias. Recolha a parte
autora as custas referentes a publicação no DJE, no valor de R$ 160,00,
providenciando, no mais, a publicação do edital em jornais de grande circula-
ção, comprovando-se nos autos, no prazo de vinte dias. Intimem-se. São Paulo,
11 de julho de 2019. a) Christopher Alexander Roisin, Juiz de Direito.

30 e  31/07

EDITAL DE CITAÇÃO Processo nº: 0026876-32.2013.8.26.0100 Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião
Extraordinária Requerente: Clara Maria Dominguez Von Ihering Azevedo EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO
DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0026876-32.2013. 8.26.0100 (USUC
446) A Doutora Aline Aparecida de Miranda, MM. Juiza de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s)
Espólios de Secundino Dominguez Filho ou Secundino Alonso Dominguez Filho e de Aida Matuck Dominguez,
na pessoa da inventariante Ana Maria Dominguez Belizia; Carlos Roberto Gomes, Eva de Paula Gomes, réus
ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem,
herdeiros e/ou sucessores, que Clara Maria Dominguez Von Ihering Azevedo ajuizou ação de USUCAPIÃO,
visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Augusto Piacentine, nº 112 Vila Independência
- 26º Subdistrito Vila Prudente - São Paulo SP, com área de 1.005,73 m², contribuinte nº 118.355.0052-7 e
118.355.0053-5 (área maior), alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-
se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir
após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da
lei. São Paulo, 18 de julho de 2019. 30 e 31/07

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Físico nº: 0040328-52.2012.8.26.0001 Classe: Assunto: Procedimento Comum
Cível - Obrigação de Fazer / Não Fazer Requerente: Ana Lucia Castelan e outros Requerido: João Araujo
de Oliveira e outro EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0040328-52.2012.8.26.0001
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a).
Fernanda de Carvalho Queiroz, na forma da Lei FAZ SABER a(o) LENI RIBEIRO, RG 7879950, CPF
686.048.828-04, tendo como corréu João Araújo de Oliveira, que Ana Lúcia Castelan, Onivaldo Castelan
Filho, Nivana Castelan, Lucivaldo Castelan, Luciana Castelan, Luana Thais Castelan e Cláudio Rodrigues,
ajuizaram ação de obrigação de fazer pelo Procedimento Comum objetivando os requeridos procedam a
escrituração dos imóveis adquiridos descritos na inicial as suas expensas junto ao Cartório de Registro de
Imóveis competente, sob pena de aplicação de multa diária. Requereu tutela antecipada junto à Prefeitura
Municipal de São Paulo -SP acerca do lançamento dos IPTUs em nome dos requeridos. Encontrando-se o
réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação
proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado
e passado nesta cidade de São Paulo, aos 15 de julho de 2019. Eu, Ricardo Ramon Rivarolli, Coordenador,
conferi. FERNANDA DE CARVALHO QUEIROZ Juíza de Direito 30 e 31/07

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70,
tendo em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos termos
da certidão apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo, para ciência de
que estamos autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº 8004 de 14/03/1990 e
do Decreto-Lei nº 70, de 21/11/1966 e das normas complementares do S.F.H., a
promover a execução extrajudicial da(s) HIPOTECA(S) que oneram os imóveis descritos
a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de  29/
07/19, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá ser
feito no endereço de cobrança descrito abaixo:

SED:1EB79 -  CONTRATO: 813510061508-5 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA - 1351 - ROCHDALE
ENDERECO DO IMÓVEL: RUA BARRETO MUNIZ, Nº 357, APARTAMENTO 202, 2º
PAVIMENTO, EDIFICIO SAO BENTO, 42º SUBDISTRITO, JABAQUARA SÃO PAULO/
SP

ANTONIO ALVES CRUZ, BRASILEIRO(A), FUNCIONARIO PUBLICO, CPF:
64449009800, CI:7.420.502-X-SP, SOLTEIRO(A)  e cônjuge, se casado(a) estiver.

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

29 - 30 - 31/07/2019

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 0012792-79.2019.8.26.0564 Classe: Assunto: Cumprimento de
Sentença - Prestação de Serviços Exequente: Serviço Social da Indústria do Papel, Papelão e Cortiça do
Estado de São Paulo - SEPACO Executado: Jimi Romano EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0012792-79.2019.8.26.0564 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 9ª Vara Cível, do Foro de São
Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, Dr(a). RODRIGO GORGA CAMPOS, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a JIMI ROMANO, Brasileiro, , R.G. nº 15.864.484-0, CPF 165.119.148-44, que Serviço Social da
Indústria do Papel, Papelão e Cortiça do Estado de São Paulo - SEPACO foi proposta uma ação de Procedimento
Sumário ora em fase de Cumprimento de Sentença, referente a Prestação de Serviços Médicos e Hospitalares
em 11 e 12 de janeiro de 2013. Encontrando-se o executado em lugar incerto e não sabido, foi determinada a
sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que efetue o pagamento do débito de R$ 57.252,84 (planilha de págs.04/
05 - atualizada até maio/2019), devidamente corrigido, no prazo de 15 (quinze) dias, inclusive advertindo-os
de que, em caso de descumprimento, será acrescida a multa de 10% (dez por cento) e de honorários de
advogado de 10%, nos termos do artigo NCPC, art. 513 e § 2º IV). Será o presente edital, por extrato, afixado
e publicado na forma da lei. São Bernardo do Campo, 21/06/19. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de São Bernardo do Campo, aos 10 de julho de 2019. 30 e 31/07

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1012743-77.2014.8.26.0020 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional XII - Nossa Senhora do Ó, Estado de São Paulo, Dr(a).
Fernanda Mendes Simões Colombini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) VALMIR ROQUE DA SILVA,
Brasileiro, RG 27.870.954-0, CPF 185.143.868-83, com endereço à Rua Gregorio Tagle, 301, C:06 - P:B25
- AP:23 - CJ. HAB CITY JARAGUÁ F, Jardim Ipanema (zona Oeste), CEP 05187-510, São Paulo - SP e
TEREZA DE BRITO, Brasileiro, RG 04.234.895-BA, CPF 185.143.828-96, com endereço à Rua Pio IV, 28,
Jardim Vitoria Regia, CEP 05657-110, São Paulo - SP, que lhes foi proposta uma ação de Cumprimento de
Sentença por parte de Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo -
CDHU, alegando em síntese: nos exatos termos do acordo homologado, que os Executados, no prazo de 15
(quinze) dias, purguem a mora. Encontrando-se os executados em lugar incerto e não sabido, foi determinada
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, purgue a mora. Não havendo a regular purgação da mora,
o compromisso estará rescindido de pleno direito, devendo os Executados desocuparem o imóvel no prazo de
60 (sessenta) dias, sob pena imediata reintegração de posse sem qualquer intimação prévia, caso em que
será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de julho de 2019. 30 e 31/07
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GAIA SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados
de Recebíveis Imobiliários da 58ª e 59ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

Ficam convocados os Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 58ª e 59ª Séries da 4ª Emissão da Gaia 
Securitizadora S.A. (“CRI” e “Emissora” respectivamente), nos termos da cláusula 12.4 do Termo de Securitização 
dos Créditos Imobiliários de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 58ª e 59ª Séries da 4ª Emissão (“Termo de 
Securitização”), fi rmado pela Emissora e Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente 
Fiduciário”) a reunirem-se em primeira convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 21 
de agosto de 2019, às 11:30 horas, na sede da Emissora, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, 633, 8º andar, Vila 
Nova Conceição, São Paulo – SP, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovar, ou não, a reorganização 
societária e alteração de controle da Cipasa Desenvolvimento Urbano S.A, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
05.262.743/0001-53 (“Devedora” e “Fiadora”), bem como suas controladas, subsidiárias e sociedades de propósito 
específi co, que fi guram como parte e/ou garantidoras da operação, com a indicação do cenário pretendido pela 
Devedora para a Emissora, Agente Fiduciário e Titulares de CRI na data em que vier a  ser instalada a assembleia para 
deliberação desta matéria da ordem do dia; (ii) Autorizar o Agente Fiduciário para, em conjunto com a Emissora, 
realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar as 
deliberações acima. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento 
de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede da 
Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em 
benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para 
o e-mail assembleias@pentagonotrustee.com.br. São Paulo, 30 de julho de 2019. Gaia Securitizadora S.A.

GAIA SECURITIZADORA S.A. 
CNPJ/MF nº 07.587.384/00001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários da 21ª Série da 5ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

Ficam convocados os Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 21ª Série da 5ª Emissão da Gaia 
Securitizadora S.A. (“CRI” e “Emissora” respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 do Termo de Securitização dos 
Créditos Imobiliários de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 21ª Série da 5ª Emissão (“Termo de Securitização”), 
fi rmado pela Emissora e Planner Trustee Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
67.030.395/0001-46 (“Agente Fiduciário”),  a reunirem-se em primeira convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
CRI, a realizar-se no dia 21 de agosto de 2019, às 9h30, na sede da Emissora, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, 633, 
8º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo – SP, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:  (i) Aprovar, ou não, a 
reorganização societária e alteração de controle da Cipasa Desenvolvimento Urbano S.A, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
05.262.743/0001-53 (“Devedora”), bem como suas controladas, subsidiárias e sociedades de propósito específi co, que 
fi guram como parte e/ou garantidoras da operação, conforme Cédula de Créditos Bancário nº 0079/12 (“CCB”), com a 
indicação do cenário pretendido pela Devedora para a Emissora, Agente Fiduciário e Titulares de CRI na data em que vier 
a  ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; (ii) Autorizar o Agente Fiduciário para, em 
conjunto com a Emissora, realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para 
implementar as deliberações acima. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o 
instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede 
da Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em 
benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para 
o e-mail fi duciario@planner.com.br. São Paulo, 30 de julho de 2019. Gaia Securitizadora S.A.

GAIA SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados
de Recebíveis Imobiliários da 63ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

Ficam convocados os Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 63ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitiza-
dora S.A. (“CRI” e “Emissora” respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 do Termo de Securitização dos Créditos Imo-
biliários de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 63ª Série da 4ª Emissão (“Termo de Securitização”), fi rmado pela Emis-
sora e Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), a reunirem-se em primeira convo-
cação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 21 de agosto de 2019, às 13h30, na sede da Emis-
sora, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, 633, 8º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo – SP, para deliberar sobre a seguinte or-
dem do dia: (i) Aprovar, ou não, a reorganização societária e alteração de controle da Cipasa Desenvolvimento Urbano S.A, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.262.743/0001-53 (“Devedora”), bem como suas controladas, subsidiárias e sociedades de 
propósito específi co, que fi guram como parte e/ou garantidoras da operação, conforme cláusula 16, item (i) da Cédula de Cré-
ditos Bancário nº 2013121802 (“CCB”), com a indicação do cenário pretendido pela Devedora para a Emissora, Agente Fidu-
ciário e Titulares de CRI na data em que vier a  ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; 
(ii) Caso seja aprovado o item (i) retro, aprovar, ou não, a alteração das sociedades Ellensbrook Participações S.A., inscrita no 
CNPJ/MF nº 09.978.936/0001-30 e REC Cipasa S.A., inscrita no CNPJ/MF nº 12.855.419/0001-04 (“Avalistas”) assim indi-
cadas na CCB por aquelas que serão indicadas pela Devedora na data em que vier a ser instalada a assembleia para de-
liberação desta matéria da ordem do dia; (iii) Caso seja aprovado o item (i) retro, aprovar, ou não, a alteração da Aliena-
ção Fiduciária de Quotas em garantia para admitir as novas condições que serão apresentadas pela Devedora na data em 
que vier a ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; (iv) Autorizar o Agente Fiduciário 
para, em conjunto com a Emissora, realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam neces-
sários para implementar as deliberações acima. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão 
entregar o instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos 
CRI, na sede da Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuí-
zo, em benefício do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representa-
ção para o e-mail assembleias@pentagonotrustee.com.br. São Paulo, 30 de julho de 2019. Gaia Securitizadora S.A.

GAIA SECURITIZADORA S.A. 
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários da 71ª e 72ª Séries da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

Ficam convocados os Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 71ª e 72ª Séries da 4ª Emissão da Gaia Se-
curitizadora S.A. (“CRI” e “Emissora” respectivamente), nos termos da cláusula 12.4 do Termo de Securitização dos Cré-
ditos Imobiliários de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 71ª e 72ª Séries da 4ª Emissão (“Termo de Securitização”), 
fi rmado pela Emissora e  Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), a reunirem-se 
em primeira convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 21 de agosto de 2019, às 14:30 
horas, na sede da Emissora, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, 633, 8º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo – SP, para de-
liberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovar, ou não, a reorganização societária e alteração de controle da Cipasa De-
senvolvimento Urbano S.A, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.262.743/0001-53 (“Devedora” e “Fiadora”), bem como suas 
controladas, subsidiárias e sociedades de propósito específi co, que fi guram como parte e/ou garantidoras da operação, 
com a indicação do cenário pretendido pela Devedora para a Emissora, Agente Fiduciário e Titulares de CRI na data em que 
vier a  ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; (ii) Autorizar o Agente Fiduciário para, 
em conjunto com a Emissora, realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários 
para implementar as deliberações acima. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar 
o instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede 
da Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em benefí-
cio do tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail 
assembleias@pentagonotrustee.com.br. São Paulo, 30 de julho de 2019. Gaia Securitizadora S.A.

GAIA SECURITIZADORA S.A. 
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30 - NIRE 35.300.369.149

Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados 
de Recebíveis Imobiliários da 47ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A.

Ficam convocados os Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 47ª Série da 4ª Emissão da Gaia 
Securitizadora S.A. (“CRI” e “Emissora” respectivamente), nos termos da cláusula 12.3 do Termo de Securitização 
dos Créditos Imobiliários de Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 47ª Série da 4ª Emissão (“Termo de 
Securitização”), fi rmado pela Emissora e  Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente 
Fiduciário”), a reunirem-se em primeira  convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 21 
de agosto de 2019, às 10:30 horas, na sede da Emissora, na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, 633, 8º andar, Vila Nova 
Conceição, São Paulo – SP, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) Aprovar, ou não, a reorganização societária 
e alteração de controle da Cipasa Desenvolvimento Urbano S.A, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.262.743/0001-53 
(“Devedora”), bem como suas controladas, subsidiárias e sociedades de propósito específi co, que fi guram como parte 
e/ou garantidoras da operação, conforme cláusula 17, item (g) da Cédula de Créditos Bancário nº 2013051601 (“CCB”), 
com a indicação do cenário pretendido pela Devedora para a Emissora, Agente Fiduciário e Titulares de CRI na data em 
que vier a  ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; (ii) Caso seja aprovado o item 
(i) retro, aprovar, ou não, a alteração das sociedades Avalistas assim indicadas na CCB por aquelas que serão indicadas 
pela Devedora na data em que vier a ser instalada a assembleia para deliberação desta matéria da ordem do dia; (iii) 
Caso seja aprovado o item (i) retro, aprovar, ou não, a alteração da Alienação Fiduciária de Quotas em garantia para 
admitir as novas condições que serão apresentadas pela Devedora na data em que vier a ser instalada a assembleia 
para deliberação desta matéria da ordem do dia; (iv) Autorizar o Agente Fiduciário para, em conjunto com a Emissora, 
realizar todos os atos e celebrar todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar as 
deliberações acima. Os Titulares dos CRI que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o instrumento 
de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRI, na sede da Emissora 
com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em benefício do 
tempo, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para o e-mail 
assembleias@pentagonotrustee.com.br. São Paulo, 30 de julho de 2019. Gaia Securitizadora S.A.

ABCDEF Empreendimentos e Participações S.A. - CNPJ: 21.382.132/0001-03
Demonstrações Financeiras em 31/12/2018 - Valores em Reais

Balanço Patrimonial 2018 2017
Ativo 26.948.272,50 27.108.624,36
Ativo Circulante 2.799.460,10 15.937,85
Disponível 947.357,25 15.937,85
Caixa 1,00 -
Bancos Conta Movimento 1.364,17 2.747,49
Aplicações Financeiras Liquidez Imediata 945.992,08 13.190,36
Outros Créditos 99,85 -
Tributos a Recuperar/Compensar 99,85 -
Estoque 1.852.003,00 -
Estoque da Atividade Imobiliária 1.852.003,00 -
Ativo Não-Circulante 24.148.812,40 27.092.686,51
Investimentos 22.233.233,17 25.120.195,18
Controladas e Coligadas - 
 Equivalência patrimônio 22.233.233,17 25.120.195,18
Imobilizado 1.915.579,23 1.972.491,33
Imóveis 1.800.000,00 1.852.003,00
Veículos 242.970,00 201.000,00
(-) Depreciações, Amortizações e 
 Exaustão Acumulado (127.390,77) (80.511,67)
Demonstrativo do Resultado 2018 2017
(=) Receita Líquida 19.510,86 11.561,96
(=) Lucro Bruto 19.510,86 11.561,96
(-) Despesas Comerciais (2.890,00) (2.865,00)
(-) Despesas Administrativas (51.795,46) (40.200,00)
(-) Despesas Tributarias (377,78) (100,00)
(+/-) Resultado de Equivalencia Patrimonial 3.448.037,99 11.391.857,14
Notas Explicativas 2018 2.017
(+) Receita Operacional Bruta 20.250,00 12.000,00
(+) Receita Bruta de Serviços 20.250,00 12.000,00
ABCDEF Empreendimentos e Participacoes S.A. - Daniela Chammas Daud Malouf - Presidente - CPF: 260.759.768.41; Prone Assessoria Contábil e 
Empresarial SS - CRC 2 SP 022.898/O-7 - Renato Prone Teixeira da Silva - CRC CT 1 SP 216.498/O-8 - CPF 255.063.688-01 - Profi ssional da Contabilidade.

Balanço Patrimonial 2018 2017
Passivo 26.948.272,50 27.108.624,36
Passivo Circulante 948.553,09 15.925.614,33
Debêntures - 15.925.194,00
Debêntures Não Conversíveis - 15.925.194,00
Fornecedores 46.886,36 -
Fornecedores Nacionais 46.886,36 -
Obrigações Tributárias 1.666,73 420,33
Impostos e Contribuições a Recolher 1.666,73 420,33
Outras Obrigações 900.000,00 -
Contas a Pagar 900.000,00 -
Passivo Não-Circulante 4.786,74 -
Passivo Exigível a Longo Prazo 4.786,74 -
Receitas a Realizar 4.786,74 -
Patrimônio Líquido 25.994.932,67 11.183.010,03
Capital Social 17.665.695,00 500,00
Capital Nacional 17.665.695,00 500,00
Reservas 8.329.237,67 11.182.510,03
Reservas de Lucros 8.329.237,67 11.182.510,03
(=) Resultado Antes das Receitas/ 
 Despesas Financeiras 3.412.485,61 11.360.254,10
(+) Receitas Financeiras 15.864,77 224,19
(-) Despesas Financeiras (75.260,00) (60.000,00)
(=) Resultado Antes dos 
 Tributos Sobre o Lucro 3.353.090,38 11.300.478,29
(-) Despesas Com IRPJ e CSLL (5.362,74) (975,41)
(=) Lucro Líquido do Exercício 3.347.727,64 11.299.502,88
(-) Deduções da Receita Bruta (739,14) (438,04)
(-) Cofi ns sobre Faturamento (572,25) (360,00)
(-) Pis sobre Faturamento (166,89) (78,04)

Cyrela Sul 002 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda.
CNPJ/MF nº 18.652.457/0001-46 - NIRE nº 35.229.893.341

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Data, hora, local: 23.07.2019, às 10 horas, na sede, na Rua do Rócio, 109, 3º andar, Sala 01 - Parte, São Paulo/SP. Presença: 
totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Miguel Maia Mickelberg, Secretário: Fernando Goldsztein. Deliberações Aprovadas: 
a redução do capital em R$ 8.500.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 8.500.000 quotas, 
com valor nominal de R$ 1,00 cada, sendo 7.862.500 quotas da sócia Goldsztein Cyrela Empreendimentos Imobiliários Ltda, e 
637.500 quotas da Jasper Empreendimentos Imobiliários – Eireli. Os sócios receberão o valor da redução de capital, em moeda 
corrente do país, de acordo com suas respectivas participações, a título de restituição do valor das quotas canceladas. Passando o 
Capital de R$ 19.046.997,00 para R$ 10.546.997,00. Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. 
Encerramento. Nada mais. São Paulo, 23.07.2019. Sócios: Goldsztein Cyrela Empreendimentos Imobiliários Ltda. - Miguel Maia 
Mickelberg, Sandra Esthy Attié Petzenbaum, Jasper Empreendimentos Imobiliários – Eireli - Fernando Goldsztein

Vega Engenharia Ambiental S.A.
CNPJ nº 01.832.326/0001-48 - NIRE nº 35.300.149.939

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 14.06.2019
Data, hora, local: 14.06.2019, às 09h30, na sede social, à Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, térreo, sala 2, São Paulo/SP. 
Presença: totalidade do capital. Mesa: Presidente: Anrafel Vargas Pereira da Silva, Secretário: Lucas Quintas Radel. 
Deliberações Aprovadas: os representantes legais da Sucursal da Companhia, localizada no Estado Plurinacional da Bolívia 
(“Sucursal”), adotarem todas as medidas e praticarem todos os atos necessários para promover a remessa de recurso fi nanceiro 
proveniente da apuração de lucro da Sucursal, relativo ao exercício de 2017, no valor de USD 1.760.341,32, considerando a 
cotação nesta data da moeda estrangeira (“Taxa de Câmbio”) no valor de R$ 3,83, o que correspondente a R$ 6.742.107,26 
para qualquer conta bancária da Companhia, bem como autorizar a celebração de qualquer outro documento necessário para 
implementação do quanto aqui disposto. Encerramento: São Paulo, 14.06.2019. Mesa: Anrafel Vargas Pereira da Silva 
(Presidente) e Lucas Quintas Radel (Secretário). Acionistas: Solví Participações S.A. e Servy Participações S.A. (ambas por Celso 
Pedroso e Lucas Quintas Radel). JUCESP nº 399.254/19-5 em 24.07.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Vega Engenharia Ambiental S.A. - CNPJ nº 01.832.326/0001-48 - NIRE nº 35.300.149.939
Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 01.07.2019

Data, hora, local: 01.07.2019, 10:30hs, sede social, Avenida Gonçalo Madeira, 400 FR, térreo, sala 2, São Paulo/SP. Pre-
sença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Sr. Anrafel Vargas Pereira da Silva, Secretário: Sr. Lucas Quintas Ra-
del. Deliberações aprovadas: Autorizam os representantes legais da Sucursal da Companhia, localizada no Estado 
Plurinacional da Bolívia (“Sucursal”), adotarem todas as medidas e praticarem todos os atos necessários para promover 
a remessa de recurso fi nanceiro proveniente da apuração de lucro da Sucursal, relativo ao exercício de 2018, no valor de 
USD 2.197.084,80, considerando a cotação nesta data da moeda estrangeira (“Taxa de Câmbio”) no valor de R$ 3,83, o 
que correspondente a R$ 8.414.834,78 para qualquer conta bancária da Companhia, bem como autorizar a celebração de 
qualquer outro documento necessário para implementação do quanto aqui disposto. Encerramento: Nada mais, lavrou-
-se a ata. São Paulo, 01.07.2019. Solví Participações S.A. - Celso Pedroso e Lucas Quintas Radel, Servy Participações S.A. - 
Celso Pedroso e Lucas Quintas Radel. JUCESP nº 399.253/19-1 em 24.07.2019. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1015843-19.2016.8.26.0554 Classe: Assunto: Procedimento
Comum Cível - Obrigações Requerente: Viviane Barbosa Pereira e outro Requerido: Empreiteira Área Verde
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Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 31 de julho de 2019

Cinco brasileiros já estão entre
os 24 finalistas do US Open

Página 8

Alex Ribeiro foi o primeiro a se classificar na segunda-feira, depois Peterson Crisanto e Krystian Kymerson passaram juntos e Michael Rodrigues e Yago Dora avançaram nas últimas do dia

Adriano  de Souza (SP)

Cinco brasileiros já estão
entre os 24 surfistas que vão dis-
putar classificação para as oita-
vas de final do tradicional Vans
US Open of Surfing em Hunting-
ton Beach, na Califórnia, Estados
Unidos. O paulista Alex Ribeiro
foi o primeiro a avançar nas cin-
co baterias da terceira fase que
fecharam a segunda-feira e ou-
tros dez ainda vão disputar vagas
nas que ficaram para abrir a ter-
ça-feira do segundo QS 10000
do ano no WSL Qualifying Seri-
es. O paranaense Peterson Cri-
santo e o capixaba Krystian Ky-
merson passaram juntos na mes-
ma bateria, o cearense Michael
Rodrigues venceu a seguinte e o
catarinense Yago Dora se classi-
ficou na última do dia.

O US Open of Surfing está
promovendo o primeiro evento
combinado com status máximo
QS 10000 para homens e mu-
lheres na história do WSL Qua-
lifying Series. O masculino
começou no domingo e uma
verdadeira maratona de 37 ba-
terias foram disputadas nos
dois primeiros dias, para apro-
veitar as boas condições das
ondas do início da semana em
Huntington Beach. Na segunda-
feira, a competição prosseguiu
até a quinta bateria da terceira
fase, iniciada com um terço de
brasileiros entre os 48 classifi-
cados, dezesseis no total.

Muitos se destacaram duran-
te o dia, como o paulista Thiago
Camarão, que carimbou a faixa
do atual bicampeão do US Open,

na primeira defesa do título do
japonês Kanoa Igarashi na segun-
da-feira. Mas, ele passou em se-
gundo nessa e vai competir na
única bateria sem brasileiros,
entre as sete que restaram para
fechar a terceira fase. Camarão
entra no confronto anterior ao
dele com mais dois paulistas,
Miguel Pupo e Weslley Dantas,
e o australiano Liam O´Brien
também brigando por uma das
duas vagas.

“É muito bom começar bem
um campeonato e essa foi a pri-
meira vez que eu consegui ven-
cer o Kanoa (Igarashi), que é um
surfista muito bom”, disse Thia-
go Camarão. “Estou feliz por
surfar bem, mas também tive
que usar a inteligência nessa
bateria, que para mim foi o mais
importante. Eu tenho surfado
aqui todos os dias, usando pran-
chas menores que são melhores
para essas ondas e estou muito
feliz por ter dado tudo certo na
bateria. Espero que continue
assim nas próximas”.

A bateria com participação
tripla do Brasil do Thiago Cama-
rão com Miguel Pupo e Weslley
Dantas não será a única dos con-
frontos que restaram da terceira
fase. A deles é a sétima, a segun-
da a entrar no mar na terça-feira,
depois de Caio Ibelli abrir o dia
contra o número 1 do mundo, o
líder do CT, Kolohe Andino, o
australiano Kalani Ball e Joshua
Burke, de Barbados. Na décima,
serão dois tops da elite da World
Surf League, o campeão mundi-

al Adriano de Souza e Willian
Cardoso, com o pernambucano
Luel Felipe e o australiano Reef
Heazlewood.

Antes, na nona, o campeão do
primeiro QS 10000 do ano na
África do Sul, o paulista Deivid
Silva, enfrenta Matt Wilkinson
que barrou o líder do ranking do
WSL Qualifying Series, Jadson
André, na estreia do potiguar no
US Open of Surfing, o também
australiano Morgan Cibilic e o ha-
vaiano Barron Mamiya. Além dele,
dois catarinenses vão disputar as
últimas vagas com surfistas de ou-
tros países. Tomas Hermes entra
na penúltima bateria com o ameri-
cano Griffin Colapinto, o francês
Joan Duru e o australiano Jordan
Lawler. E o jovem Mateus Her-
dy fecha a terceira fase contra
dois norte-americanos, Conner
Coffin e Jake Marshall, e o sul-
africano Dylan Lightfoot.

VAGAS NAS OITAVAS – En-

tre os cinco que já passaram para
a rodada classificatória para as
oitavas de final, todos enfrenta-
ram outros brasileiros em suas
baterias nas ondas do famoso píer
de Huntington Beach. O parana-
ense Peterson Crisanto e o ca-
pixaba Krystian Kymerson avan-
çaram só em dobradinhas verde-
amarelas. Peterson estreou com
vitória na completada pelo per-
nambucano Ian Gouveia e Krys-
tian começou passando junto
com o cearense Michael Rodri-
gues. Na terceira fase, Peterson
e Krystian se encontraram para
despachar o americano Nat
Young e uma das novidades da
Austrália na elite do CT esse ano,
Soli Bailey.

Michael Rodrigues entrou na
bateria seguinte com Ian Gouveia
e venceu de novo, mas o pernam-
bucano que defendia a décima
posição no G-10 do QS, ficou
em último. O francês Jorgann

Couzinet, vice-líder do ranking,
ganhou a segunda vaga para a quar-
ta fase. Um dos adversários do
principal concorrente para tirar o
primeiro lugar do potiguar Jadson
André na briga por duas vagas para
as oitavas de final, será o catarinen-
se Yago Dora. As primeiras serão
disputadas por Krystian Kymer-
son, o havaiano Seth Moniz do
CT e o francês Charles Martin.

Peterson Crisanto agora terá
a companhia do paulista Alex Ri-
beiro, um dos quatro brasileiros
que estão no grupo dos dez sur-
fistas do WSL Qualifying Series
que sobem para a divisão de elite
da World Surf League. Eles es-
tão na segunda bateria, comple-
tada pelo australiano Connor
O´Leary. Alex Ribeiro foi o pri-
meiro a se classificar, despachan-
do um adversário direto por vaga
no G-10, Jack Robinson, além do
também australiano Nicholas
Squiers, no confronto vencido
pelo francês Charles Martin.
Alex tinha estreado com vitória
na bateria em que outro brasilei-
ro, o carioca Jeronimo Vargas,
foi eliminado junto com o por-

tuguês Frederico Morais.
MAIS SUL-AMERICANOS

– Além dos brasileiros, surfis-
tas do Peru, Chile e Uruguai,
também representaram a Améri-
ca do Sul no maior palco do sur-
fe norte-americano, mas não
passaram nenhuma bateria. O
uruguaio Marco Giorgi, o chile-
no Manuel Selman e o peruano
Tomas Tudela, ficaram na pri-
meira fase. O irmão do Tomas,
Miguel Tudela, que estava bem
mais próximo da zona de classi-
ficação para o CT, em 18.o lugar
no ranking, entrou direto na se-
gunda fase, mas também perdeu
de cara na bateria vencida por
Willian Cardoso.  

O QS 10000 Vans US Open
of Surfing está sendo transmiti-
do ao vivo de Huntington Beach
pelo www.worldsurfleague.com
e pelo Facebook Live e pelo
aplicativo da World Surf League.
Depois de dois dias só de com-
petição masculina, o primeiro
QS 10000 feminino da história
deve ser iniciado na terça-feira,
após o encerramento da terceira
fase dos homens.
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Kartismo: F-4 da Akasp com
novidades nesta quarta-feira

Hélio Bianchi (E) e Alberto Otazú (D)

A Associação de Kart Ama-
dor de São Paulo (Akasp) promo-
ve as 21h30 desta quarta-feira
(31), a 22ª etapa de campeonato
de F-4 no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP). A prova é
válida como sexta etapa do ter-
ceiro turno, e todos os pilotos
usarão pneus novos na dianteira
de seus karts Mega/Honda.

Além disto, novos pilotos
têm aderido ao certame mono-
marca, em virtude de seu baixo
custo e grande equilíbrio das dis-
putas, aumentando continuamen-
te o grid. Com a possibilidade de
se correr em dupla, o que tam-
bém ajuda a minimizar as despe-
sas, com cada piloto correndo em
uma semana – toda semana tem
corrida -, o piloto Hélio Biachi
(Bianchi Automóveis) convidou
Alberto Otazú (AVSP/Rolley
Ball/No Fire Services/Cardoso
Funilaria e Pintura/Ecoposte/
Imab/SM Renovadora de Veícu-
los), vencedor da etapa anterior,
para substituí-lo nesta etapa, pois
estará viajando.

“Fiquei muito feliz e orgu-
lhoso em ser convidado pelo
Hélio. Espero representar bem a
Bianchi Automóveis, entregando
um bom resultado ao final da cor-
rida. E será uma boa oportunida-
de de conhecer outro modelo de
chassi Mega, o que ajudará o meu
desenvolvimento no kartismo”,
agradece Otazú. “O bacana é que
disputarei pela primeira vez con-
tra o meu parceiro usual Sandro
Ferraris, a quem desejo a me-

lhor sorte, já que competência
ele tem de sobra”, completa.

A liderança do terceiro tur-
no é da dupla Bruno Biondo/
Emílio de Bisceglie, com 101
pontos, seguido da dupla Eder
Ayres/Giovani Bondança e de
Carlos Santana, empatados com
88 pontos. Em quarto aparece
Arnaldo Biondo/Bruno Biondo,
empatados com Alexandre Al-
bino em 81 pontos, seguidos de
Hélio Bianchi, com 80 pontos.

O campeonato de F-4 da
Akasp é composto de quatro
turnos intermediários de oito eta-
pas cada, com dois descartes, e um
turno final, onde os três primeiros
de cada um dos turnos anteriores
recebem bonificações para se de-
cidir o campeão. Todos os pilotos
usam chassi próprio da marca
Mega, e motor próprio Honda, que
é equalizado e sorteado entre os
competidores. Toda responsabili-
dade técnica da categoria é do ex-
periente Marcelo Felipe da Sil-
va, da MFS Racing. 

Confira a classificação do ter-
ceiro turno da F-4 da Akasp de-
pois de cinco etapas: 1) Emílio de
Bisceglie/Bruno Biondo, 101
pontos; 2) Eder Ayres/Giovani
Bondança, 88; 3) Carlos Santana,
88; 4) Arnaldo Biondo e Bruno
Biondo, 81; 5) Alexandre Albino,
81; 6) Hélio Bianchi, 80; 7) San-
dro Ferraris/Alberto Otazú, 75; 8)
Otávio Lotfi, 66; 9) Sérgio Gon-
çalves/Dilson ‘Sadan’ Sucupira,
61; 10) Walter Vignati, 56. Visi-
te www.akasp.com.br
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Pan-Americano: Brasil estreia
nesta quarta-feira contra o México

Seleção brasileira

O Brasil entra em quadra nes-
ta quarta-feira (31) para o pri-
meiro duelo válido pelos Jogos
Pan-Americanos de Lima. A se-
leção que tem o comando do téc-
nico Marcelo Fronckowiak é
formada por jovens e talentosos
atletas que se uniram a nomes
experientes e que, juntos, terão
como primeiro desafio vencer o
México na partida que está mar-
cada para às 22h30 (Horário de
Brasília). A partida terá transmis-
são ao vivo do SporTV 2.

Para entrar de vez no clima
do campeonato, a seleção brasi-
leira fez um treino especial na
segunda-feira, quando enfrentou
a Argentina, comandada neste
Pan pelo técnico Horacio Dileo,
do Vôlei Renata (SP). O traba-
lho, segundo Marcelo Froncko-
wiak, foi extremamente positivo.

“Essa atividade de ontem, um
treino dirigido contra a Argenti-
na, foi bem legal para entrarmos
no clima. Tivemos momentos
bem bacanas, outros que mostra-
ram onde precisamos melhorar,
mas para gerenciar a ansiedade da
estreia e de ter um primeiro con-
tato aqui contra um adversário,
contra uma boa equipe, foi bem
importante”, disse o treinador
brasileiro.

Fronckowiak também falou
sobre os últimos ajustes que se-
rão feitos na terça-feira (30).
“Ainda estamos na busca por al-
guns acertos. Não conhecemos
o ginásio de jogo, por exemplo,
vamos conhecer hoje, e isso vai
ser importante. Estamos real-
mente entrando na competição,
fomos muito bem recebidos pelo
COB, e todos estão se compor-

tando muito bem”, garantiu o téc-
nico.

Assistente técnico de Renan
na seleção chamada principal,
Marcelo Fronckowiak acumula
uma ampla experiência interna-
cional com o grupo brasileiro e
como treinador de clubes no ex-
terior – atualmente trabalha no
voleibol polonês. Estar nos Jo-
gos Pan-Americanos, no entan-
to, é especial.

“Essa é uma rotina comple-
tamente diferente da que temos
em outras competições, onde
estamos em um hotel, uma estru-
tura bem tranquila. Aqui convive-
mos com um exército de atletas
das mas diversas modalidades. É
tudo muito interessante e é im-
portante que estamos pegando
essas referências”, disse Fron-
cowiak.

O Brasil conta com os levan-
tadores Thiaguinho e Carísio; os
opostos Aboubacar e Felipe Ro-
que; os centrais Éder, Cledenil-
son e Matheus; os ponteiros Lu-
cas Lóh, Kadu, Honorato e Ro-
driguinho, e o líbero Rogerinho.

A seleção tem jovens atletas
como Carísio, Honorato, Abou-
bacar, Rogerinho, Cledenilson,
todos consideradas apostas para
o cenário, e nomes com expe-
rência como o campeão olímpi-
co Éder, e jogadores com impor-
tantes passagens pela seleção
principal como Lucas Lóh, Kadu
e Rodriguinho.

Capitão do Brasil neste Pan,
o central Éder analisou o que es-
pera encontrar de maior dificul-
dade nesta competição.

“O nosso time está ansioso e
empolgado para essa estreia. To-
dos chegaram em um nível mui-
to bom, tanto físico, quanto téc-
nico, e já temos uma noção dos
times que vamos enfrentar. Sabe-
mos que os principais adversári-
os são Cuba, que tem um time
muito forte fisicamente e é um
dos favoritos, juntamente com a
Argentina, que tem uma mescla
de jogadores mais experientes,
que jogaram a VNL, com outros
mais jovens. O time dos Estados
Unidos vai brigar também”, des-
tacou Éder.

O experiente central ainda
falou sobre o primeiro adversá-
rio, lembrando que conhece o
grupo depois de enfrentá-lo nos
Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro, há três anos, quando o Bra-
sil foi campeão.

“Nossa estreia vai ser contra
o México, que tem a base do gru-
po que enfrentei na Olimpíada. É
um time experiente, que sabe jo-
gar e temos que tomar muito cui-
dado para não cair em nenhuma
armadilha logo no primeiro jogo.
Temos que entrar bem fortes
para conseguir essa vitória que
vai ser muito importante para
começar bem o Pan e seguir em
frente rumo a classificação para
a semifinal”, concluiu Éder.
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